
I 

í l 

5 1 

I i 

4 1 

l U X 

|0 1 111 >1 

» t m n t 

r r 
k, tu f i a 

n * s 

pqattr i « 

I i t i i j ^ 
| 1 i id l f 
(u JMi" 

Í 7 i i 
li. J J 1 ! 

111ii. j 

.53 

I 110 • •; U " 
l v la I ti ;.a-

Ipara J j / J 

h i n 

filiai") 

9 % 
liar; r i , 

l l i o l cs 

Mul tei lia. 

ii' • or.nro» 

l l l p u i » 

l a d o s 

OCO 
D i n o t o r - D K C O U T O I N I M i l i l i f à — 

A \ \ § 

CIO DE S AO PAULO 
- F . « V T M J V V I O f t 

« 
. j í » ; t M I L O — S u t i - M r a , 2 7 < • j a l f c . fc « 0 0 

F R T Ü H H O T V P A D O • I M F I t K a a » K W N . C H I * * . » 0 » » T I V » 1 U K W l I U M n - i l 

• » a a < v t « a • e x t r a t a 

• U A D N • U K M ' I ' ( ) a i - » 
t»Urkmm», « 1 » mami ttnt 

O T l . M C O 
' Ho Mil i r I . .... KMMMM, , a>. „ , k,,,, f 

. •• I .. . 1» a o | « H a. i.<„. •,,„,,, 1 

.,.<*,<..<!» <ia<*<. 

d r Mnbr t l l f cn rtr farina m 

• i i. il i l n f ! " * ( I n 

IlaCKUáixU» II «••«<> du « i w t n , q m , , Rim .,.•„ d * uaratalilada, a* aoli.aa, 
raiaiw amarga i nrlla uiu ajrm|4oiaa d<i '•» * « ' » » «•- l n M f t » pud.m aalrai IU » > 
' o i upn l i . uaáo IIMII.II I t u M d « w r « , U ' " l " " ! • • » ' " ' l * Uu -p i r » . d a l i 
<jua p . ioerm lai Hl.audouado a aoaaa *' « '""." V . 

. , , " 1'aila doa laminaii um i unira In ha 
|.«'ua. d . . . I r <,n,. . lratv*<. a a c - „ a r d i a du ,a i < l « .p . j . i >••• dou- * . -
b ruUI Io iam .ri j j ida» aui i . u , <« d, a inator i . . . d » í u u w . U v " » |«hÍ—ito 

' lortiacur.lliaa diai iaunula m l u i i b u . j 

K A B I I K 1 I N 

Cata 

« uv . r uo 
Ti ni vci 

P r p c l P a « H » « n \ n o 1 , . 0 V l c f ; ' ° l i v , i " < 1 " , n « ' " 

I • MIO (!<>iu) A l f r a d a S t e l i a . 
I c » ' B i »«'«« <)u W » i > i u i ( l a , ti. I . 

R I H O F V R L Â A 4 \ R > R M 0 . -
V M ll, a, h I'nl|l0 , 

liUA l)U«ft\U 

A " : 
i i a r a - » «,„ , » 

u/i. iiem.t, iu» do y um ni, 2-
v Joio A. d«> 

riTtiieu li.ml• m do dolt.gii.lu 
do polioin ile Itniia Co i f a gu . um ti ir 

! Rrauiina d " tnor Migiiinto 
. l im i tam IIM n a i u - i u a l o Imja nutro. 

N « doaordaiu llcoii mu f o u d o onui í 
lacailaa. l 'c ;o aiigliionli., i um UIRI u<ia, 

j dn |'ini' r lio dctncai iH-l i to, |-:ira p-nlar 
< Itectuiir dil j nuei it. t iiiiiimiiiiao tniu-

. IMUU quo II foi ra <ln daatu' i imunto n.io 
! ti lu mu MI cartucho. » 
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l ' rovidsi iciai i i|a niilnn on-.o f a d o , . 
ili Olivoirn l!il.i ' ir" nrduiiiiii ijui uiií'| , uuti» du l.' ,— |un uoiimn « , 
IlOjU |iuni Htjiiollii liiculilUdn ii um forçu , torio il« Idlmr.ladi' A llnlia do 
de 1(1 | i r « ( u du I " liatalluiu, «uli o 
cniuiuuudii ili um .ulf{onlci, o (cloffni 
plioil, O Dl lua|>U>U, li l iuoloi lil.lilo COIll-

i inuuicaudu i|iio u lui\-it i io\ci.í seguir 
i liojo |n lu pruuuiio trcui 

I-.BMI ÍORV !. IJIIU v a i c o m | i n l o n t c i u I I (O 
i inuu lii o lii i iui' ÍH.lu. I i vai . i um ufi!ciu ! C<1II11<I0< nu caixa <lo j i i ue f ân cerra du 

<l" l i tro 
|lii|Kij* ilc a viailn, (ai a< i»ldn, no 

lír itiiuiiiut HHU1110 l'io, uui siirri|l<<iiia 
iiliuuco, adiuiiavaluiMitu mhh Iu , u . « > 
lm*aiid<] laliauipiiti liriudai-. qun MI 
mala tiudu, |HN miluieuti', Imloa oa ' « • 
<'in ijiiin,tna 1'iriKitaiu « o |> • uni i|u< 
tá » dlgnanu>nt<< 110 i< < liara a lialarii 

| | lll) u allooço, iiioiiliimua da u o m 
n ciivallu a aliaram >« u ' ' a l i a du 
fu i l t çA" n ao t 'aa IIIIIIUK". duna sitio 
enoanUdun - A raita dn funryúo ra • 
colm na ugiiiia do» (IOIIIum maín alt<i<< 
da Soir » ila ( u i l m ira aando deape-
ladas pur <luna liuliii -uma i|i I I a 

rva» 
IU . i 

cl ie^niido á altura do re-orvutorio. c o 
tum.ii 11 provoi ' l i i o r la i i in i tu k parti 
iniii^ alta da cidade, isto é, a uvuuida 
1 U'iIlu111 p. to ila Mt.i da C<iu "U ' ; IO, 
Villu Mariaun'1 o Villu rr tu lenlu 

l;ui tr i i ipo do oliuva. poileiu e r r e * 

'Muaia, d h i . l l . i a A. 4a M»«i<a, * 
_ _ A da M. . « i » Joa.piiuii. i . i l l i i i -

Iurn 4a t aaia. Aalaaio J<nd ItauUa, 
a | «aaa 4a — I .dnt.ii-- A|«aa « aadld.. 4a 1 af.olU•.. V111-I |.i.,k«,a . 

« a |<taald«M<Ma 4o KaU4u. !<-••<< eu- N « r » < » a <la (<au.. d> J. u lUp -
MO é e--*'Hnir n.adau a naa Mae*.ta. I * * Htlia < taai la. oal a 

da a . a l l ^ . r U ç t o ita J T J C T " " 

I — A a tuo eafaaa du >r, 1 a a » l l m i o 
l »a iudoa aa aaiUIiara* da u iora> Aii-lr«-l« i i u u i i i a | « mi u dia ei<i 

aua • 
da I 1 

I ma 

to.iiRi.ai cinu 11 do dr. chtífo il<> |>oli< in com iuatrucçoos 
hi» clclogudti, i'ecoâuui(5iidttij,lii llio cjno 
í.içu caplurar oa crimiuosot» o que, l ogo 

1 q u e conclua aa diligcuciuM, laça ru-
1 prensar pura « sta capiCnl as jnaç is quo 
compõem o reformo. 

j 17 inilhüos tio l itros «Ia agita, e, 0111 
j tampo «Io Bccca. b milliòi; , approxim.-f 
damei i te . 

A t amara doa deputados concedeu 
licença pura que a juatiç.» local pro-
Cfda contra o deputado I r inou Ma* 

1: ado que, La peucoa dias, atsasainou 
IÍÍ U ti I de RIU esposa e proteudeu 
í'i o mesmo a esta. 

( ' procedimento d:\ ( amara merece ' 
í . ii na o a iücerai iuntc dec la ramos : 

íituir «11o para n«'»s uma sur* 

Na madrugada tio houtem. <»a gatu-
nos peuet iaram n«» qniutal do prédio 
n. 1 «Ia rua Itatiaya. residência do 
vendedor amlmlaute do keros< no o aa 
l>ào José La te i^a , o do um ranclio 
exiatente 110 quintal, onde Latorça 
guardava ns suas mercadorias, subtra» 
liirani caixões do koroseno o 1 caixua 
do salmo. 

A v ict ima do roubo queisoii-s<- no 
major r - licio Cnspiu i , 1.' suhtlolyga-
do da Consolação, o qual abi iu in-
quéri to a respei to «Io f a d o . 

..ti 
< diga ser des« abido esse 

t < dt pasmo, rc i teradamouto 
< ini.ua mantém a completa imj>u-

:'la«le de seus membros. Assim, do 

"monto, lombramo nos do caso do 
11 roí - 1 Kap i r i to Santo, do caso dos 
m -. ftlodeiros do A lbuque rque e José 
( arl"S tio ( arvalho o do re ferente aos 
implicados na tentativa do assassinato T , • ^ .-

, . . . - i ' l i o te rm do S. i 'aulo 
.Io preaidontc da l i cpubl ica , « m o d e , 1 { e i l i Í 8 . i a o h ü j 0 „ extração 
i • v emb io de 18H7. eoituada o garantida loteria 

A iinenea, pois, quo ora 6 concedi - | K;"lt> d ignos ngentos 
Jiol jsac , Isunes 

V i n d o tio Dous ( ' o rregos , escolta.do 
por prayas do Corpo Po l ic ia l do I i-
terior, foi reco lh ido ao xadrez, da Cen-
tral, á disposição «Io respect ivo juiz. o 
ital iano .losú Al i 'tti, a< cu-ado de ha* 
ver passado nota- falsas imquella loca-
lidade. 

Ib-capitulando, ver i f ica-se que, nas 
condições menus favoráveis, a borra 
da Cantareira pode lornot or : 

dos tanques . . . :i r.O K) l itros 
do (Suaraliii . . . 15.M> M»'K) > 
da Caixa de juneção H.otjü.uqj » 

o quo perfaz um tutal <le 2 
l i t ros. 

•Sommaudo* o a este T«duuie d e 
apua t» fornec ido pelo Ypiranga, ava-
l iado em ;í.Ti'),i.()i).» litros, obtt m.se um 
vo lume tle ;'.<• milhões do l i t ios , garau-
ti. lo pulo-, r<-servatorio>; e, (|Uaiido a 
entingem pe. iate, durante a-̂  horas 
mais criticas do dia. u l i epart ieào t<-m 
o recurso das galerias Ültrantca tio 
lí- léiiizinho, < mquantu os tanques tia 
Cantareira «• d » Yp i ranga garanít-m o 
fornoei inento diár io das l inhas qm en-
tram na cidiide. 

de «pio j 
disposto , 

eu -

i cm 
idos 

uma 

da acalenta nos a esperança 
ca-e lunio do Congresso está 
a não endossar mais u cond.mtü 
mino-a dos que o compõem. 

Na verdade, a except âo ab oluf; 
ue t' in jazit ío senadores e doput 

1'irnoU' C ao oi):- «'o jmb l i co 
íiilronta á moral e ao ]«udor. 

A qu«-:t.":«> do a t e ntado foi, entre j 
• ulras, a que mais iu í lammou a untipa- ' 
:.ia j iopular contra c•••es homens que 

c í se improvisam em faccioso ernt io . 
ou -t transformam em - imples se r\ i - ; 
i i' s u< governo . 

( ) desprest ig io das camaias rej>u-
Micanas é um Jacto quo só escapará ' 
u tjuo obst inadamente não (juizoi-em i 
• - n h e - . e l - o . No estudo c i ter ioso que. , 

: i I>'(:ahi ]\cj"'i'icniui, f e z sobre o 
a-: un iptoo i l lustrado dr. A í lonso Celso, | 
dei .aram se sobejas j trovas desse de-1 
• linio moral tio Par lamento , depois «lo j 

nto mil itar tia J<") de n«)\em'oro de i 

rs. 
nesta 

.v C. 

d« sía con-
do (ji.e 

cid.ido os 

Sabemos, mai . que, n<> dia . ia 
esses mananciuos não -sati-íizerem 
exigoucias de nossa capital, ante 
so procurarem outros manan 
comci i ionte , util o e.on> 
molhor j-raveit<» das -:(';uas 
aer fornecidas pela borra <i 

que 
as 

ra. o 
ser jii 

ainda I!. tem 

1 »jo, E i 
Repart ição Central 
P inheiro, l.o d< 
major nr-;-. < 
MaVc- -nd'-:-: Macl 

if--, do se rv i ço " a 
o dr. A l buque rque 

c r -Io. seu escr ivão 
o medieo- log is .a tb 

ido. 

Arroml>nd' - preso. 
A s l o 1 f j <la ijianliã <1<- l iontem, um 

ugento do ]i >li -ia piendeu, na occasião 
• •m que desembarcava na 3C4:ição do 
Norto. do trem íioeturno. prncedent< 
do I ( io , o ] »e i igoso arrombador Jo-é 
Antôn io 'l 'oir. , que viiiha forajjÁdo da 
capital fede: al. 

A prisão de se :irroi»ibador foi requi-
sitada ant' liont. m, á n«»ite. ].or t<-lo-
gramma, pelo che fe de p ' l ie ia do P io . 

Igado 
a et uai. 

t >e volta < 1 o 
A i 11'2 á < 'aní 
t "am v a v esp« c 
' ta ' itiade. « 
I.or.i do \ia^.«m. 

1. n -im turi.i, 
at to, \ olt.indo < i, 
1 lu u> »tih s 
fio.-l d »s j>11n'os ; 
m üte jiolo dr. 
reitor.inn'S a 
monto al!i lhe li 

o necessai m 

tb' 
aos, será 

mico tirar 
que i odem 
i. C.i itarci-

feito, por 
para o con-

( 'assunuiiga, cho;fiimos 
• oi11», ontle tomámos <» 
d qu«- ii",s conduziu a 
le e l a y á m o - em meia 

11 ou o e -p londido pa^-
t-MCUi- iuni-tas gratos ( 

o pei.aadas p d e p — ' 
• • acorri lo:; o esj«ecial-
Campagnol i a quem 

iiudaeõus que ]»» -so.il - ; 
iemo.j. 

n» l | ' i « t« , no é «U§> <. «b d.» < 
«lulte de <^u«itro/ 

l l i t v l l i f wnli-. a»ludni <1, afiplé 
j iiiuvo rliain 4< <.|.iwani ii., d 

\a il«lii iu «ineiita o tompi, irari 
iluaa |-a>taa armiai lliuiuln a c.-roui l, 
Mmtti udu u iiarU aai !<-do o u<k«oio 
•Ia aduiiul Ira.;4o «-, em umn |-ala,ia 
maudiiudu uinia ilo ipi > o paliào. 

<> / /iulia arai», i »m alKmua pa> 
li nk da Unai-la Nariuual, u I I n,ano, 
pn.aci .|ur, i'alit(iiooli n-ua aarvivua a 
Iti-pul-lira r o u o pau.. <l« alf<-rai- e 
ma.a t rnd^ D»| M l u i u n ulo, fui | iu-
mov ido n itniautu 

Nu o XúaioUo ao furdaaso, .|4»nd» 
*i i-rotario duplo, niuiia ,'< •<t<• aaria <•» 
pa/ dr (.nu,li I. pelo prr idi iita do I • 
tadu, tini pun ci-lo liüuiiit no rnru* 

! m l 
l 'cli/.ueiite. a fui i do ox-iluiM vo-

zes n-crctnrio polira* \czfln teiu aalii-
<lo ilo iiii.il-1 -iu luiliií, ondo rcpoii u- , 
colieila ii-- ini.Jo, na l.iilii .Ir uuia en-
f a d a «|ti. nnuca ali.ii du baiiilin 

0 íuiiiiilo ú u iiu lua-^mo dá mui- ; 
t v o l t a i , e com elln muila ip ie l i 
mm luiai roa Imlulantr-a ilo^le planeta 
t'ns morrem, outra» nas;nni 1111-1 sn-
liom. oulli s iIUM cu. Kaliiii o »r. I ! -
drijjii-s Alves, i lccau o /- /.iuli» ile 
l.lticiro;-.. — caliiib.iilo, Qoçiiudo u l»ar-
liirliH, e mio aei so tunljoui r n « i.';.in-|n 
alguma li^ryuiu fuitivn. 

1 olire liouieni l iu preunlonie ilu 
('.atado, por.jue ile fta.-to o era o / /.i* 
11I10 pii Rou ii ser « c r o na onl i iu <1 
oinprepuilo- pi-blic-oa. 

l 'omi: i n ilou cr.rriiilio^, o li ,jo j. 
n 10 C01U6 ii ncnliiiüi. s.ilvn i-o, n e ta 
lr a. -i iio^ o £ov m o j i 171o ,lou 
til.ia cn-lciia (lo ilopntiulo, no 1 r i o tln 

i. (inme.s Nogueira, ou d-i ai i ii,i -
l iano Ci ta. 

J j - l utado, nu coufln < ijuÍMiloii^i' eoin 
n qii.tl no íínlllio dtuliciru II. Kl ti'.< . 
'liar. 

M i-1 
quo lCa 
lui pina 

' roMtpaali ia, tati<.,ii l . , . - , l,«foa da ' l u a - t a u i nt- |wrti«4^a 4 
j | M t > « t<-ré <|U< M a r aiu 
| -!•.<• -a l.-.ntaw, -<a I I l iara* da | ooneuir», . m <loa auu i lam 

i l<-- iii,,i I,, a lii.',,aiiiitini a l . i lu lade i l n M t | i u , |at,,|i iru|ua pula alta 
a . rur la» (*" lt ' l f " ' » ., <|iie aa a< lia hraao na < u q N a u t o qu< a mataria 

| u I n 'adi, p.'l ,'ial palu r , , i ua ,l<- . unap.- proi luul , , . i,ri.i4(au,id ia 
aa-a u . l lc ial l i a i i Iu. ! 

Ia iivlla, p r » o aa* 
a lm«a ui< i|Uu 

ri iu, t ud , . 1 
, rid i, aa l ,aua 
I i I » ua i r aiu 

' (u lAa 
- d< latim de li' n(. In. lia l i r i i í id* 

pol i i il, d l , .a ipia -.ali- ' , lu l r i II n* 
i u | » e ilo l.aiil., eoatiaaaiia i-i-- o 
me lululll l iravii A d iapndvá* do 
u< .al < >< im anil mio d » ma, ma l,ri u Ia 

A<piall< afilei.il a< li* aa roaolnidu a 
um pi,|iiijiio ipiart" junto ii Aaai ten-
r ia , quu 'lie hi rve du piialto. 

oruiu li-nitem pie luoemmiini 
r ivaia na otll i u.. da liricmla poli n l 

Cap i tão I la-iciscu \'n ief d « I lur." 
Nalvnleiia <• l liniln l al in Harr ln 

.1 lu--tivo da | ria* .o d r ea nfflcinea 
foi uma ileu in la, p jr enrtn nn«i,<lui, 
<1 rígida i o romiuainlaitto i U liri^-i la, 
il. i'laraii'1'i a< ei.i o-in<. iaoa cuutrar, 
ii política nctiial.» 

aaa t-.Hit Uu I , . i ) « i l l a fc-aj- a ln». 
a u „ . • a a>t>i |»it< 

f <|ta da .* iaua «ai é qaa a e--ui. 
ai»! ,» . , a qi .ia. • ,11, lupautiua lar 
|wr.|»r ii ui.i l< rt--. pelo laon» . nu 
*al--i 4<ia »'«•*. pa,'<> a<- caat ld» da 

<1 , lia du raai , l ir ,.u t ,ruf i iadai«ab' 
t> na 1III-...C di l i iv i l i m . | II ii a u t i a a 
laMiUin a, a a. ia», a iudu t u a naacai ita 
ipia i lu t a . UK- aioili., . I i ianta ou iu* 

lueaiuua t f -
vão ( « l u a 

r i t r a i i n i I* 
ilo oaiuliio. 
prima a oa | 

rupi ' K• utuiu | 
l i a i s» 

ate . ato 
val . r .a a l<|iitii'loa a l a i u l d 

In I» d) u l l ia oa aliiMaup-

C a s o M i e U a l o t t i 
Na ««lu coinjx t»>ut.< do «l-Nouui» 

•Itiaf.i CApiinl, om audienoiê raaheu U 
1' Ulatii I I l i o n * <U mtnliu, iui* 
CIOII ' «* o jl('M4t||OlltO do p iooot o 
«n»u I tgma «. advo^a lo d< It i i r u 
\ar n c -mo n e m ido do tei , no dia J7 
«l« d<>s«mhfu du J«!«r quautlu a i e r c i a 
«» cmg.. i|a duJog.»d.i d<i policia, duiun-
t© a c l idi t t i i .u tio J , A l m a d a « S i l va , 
onlenado o M|»aiie«mon( • d . -ti ' .dito 
Ital iano Alb. rto Miolielotti, «.ooluoru Ia 
( 'uiupauliiA \ iaç i i P-tuhvta, «hap.» a . 

O a d o f ã eio"|»ci<>tia'ia« ta 
n lo e • i.«'bi natureaa ... |H»la n a t ura «a dt ciusa quo a 

i, julgava, como p«*U a«d«tonoia - «lenta 
ac .mpauliam com h mo iu t r.y.i* numero » quo íigur.iva iu^smI t daa 

A Bccretari.i da Agr ieubura e m i »u 
ao 1." secretario tia ( 'amara d o s t b p u -
tad«»s o seguinte of l ic io 

' Tonl io u honra do transmit l ir-vog, 
em nome do dr presidente d o 1. ta lo 
a inclusa reprC3C: tat-ão tia Ct.mpanliia 
Mogy- lam« ira, solicitando um auxilio 
de llUOO '1^, bem como os mat«)iiaes 
para « o ielu-f<» tias oiira- relat ivas ao 
abas er imel i to do «gua e < xgottos da 
citlu lo tio M- 'gv 'mirim, acompanhada 

pr.i ta la a 
ic.í; ociiva 

i ii t tlt) Co] ! í 
r< p* it,o .lo as-iiM; t » pela 
( 'amara Munic ip .1 

Cumpro mo n<- se< nl.tr 
ve i i i o consitlera «le t> 
> ado o auxil io «Io lãs 
li- • - :o dc -as obras, 
re am ao saneauieut< 
tai11• • loca'ula-1»• « ntu t-iuto, 
<]iio el le não tleve.ii ala-tar so 
;; a gorai traçada na mensagem 
do corrente, pe»lir.do os mei -
eontinuar-ae o fornecimento «b» 
rial pro i o a esecuç -< 
águas e exgottos na-
i: 11 ' ior. 

( . .cedido, aquelle 
ve ; ii o, j' !' ;», est- do 
lei quo íoi decretada 

que o fco-
lo j onto jiistili-
tdo ] .' • a a rea-
quo tanto into-
dai jnel la impor 

pai. co 
«la re 
d • 17 

para 
mat - ' 

I, 
l i 

«lo 
loe; 

ao'-\ í • 
llda.lo 

j «le/ C-, em f ; - llues |»fopOlçõe» 
, doa f o i çou d«.i seu* p ü x l u d o s 

O quo pedemoa pr< r é a par . Iy» 
aç o nu dos« uvo lv imento da pol>eul* 

• ura, I qile. O «II», a MIS to, ao » <'<* 
>fiM(ca n-< 0"HS«» solo, cuia os pro^ «n 
tabule <»s d«»s direrw<<s generoa tio oon 
• um». 1111,1o; iveI í e ,-i c » n o baratea-
mentti p. lo noa até quo o bra -», o 
transporto a u capital tünhoiro .-' jam 
m« n c-cir-ao v. a i i g en t s 

lã a- im, logicamente, «'• l icito c o n » 
j 'cuirar-.se, quo, obe.|o« ondo ii loi fa-
tal «Ias compensado, a tudo baixará «le 
pi'« ço e valor, a coue <a'r polo «<ur«> o 
| « lun p opi icdadcs, a t ó o trabalho, a r ju 
tio opoiMrio, tio artista mi das class- s 
diploiuatla exceptuad.,3 unicamente o 
funceionario publico o o < a|»italista, 
único iji ie, nl«'m do thesou io d.- 1'niáo. 
luc-aiá » erandemente —este, porqu te-
lá valorizada a a nu > • a't >n t, c«»m o 1 

augiu« !ito da ]»r«»cura,-—aqu. lld, porque 
tem o -eu ordenado / '©, mas na reali-
dade muito uccre eid«. pola barateüa : 

«le tudf> tpianto lhe . e ja nece sario ú 
aulisiatf ucia. 

Mas ha, ainda, uma outra face da j 
que» tão a c »n iderar, — talvez a q u e 
Inai tb vo inquietar no< — a crise do 
trabalho, cousequcncia ne -sar ia da 
no a t i ldem do cousa- O i - ; " i l do « o 
louo— o ' f Í- '•.•<•-—, se el!« ' não so foz 
proprietár io. < repatriar o. o ipiandu j 
en-ou i ia rá " l io melhor en -e j o d«» tyn 
o .jiló l l io olierece. <• o c imbio a I I . ou j 
lã . ou mais alto, para o n f o rn ) barato j 
o par.! a trunformaçáo do modesto po- \ 
culio em liras a 1 aixo preço/ lãatre-
t in to , a immigra.- Io ost í qua.u e-ran-
cada e ainda nem sabemo, qm- paiz i 
nol-a fornecer.i em esi ala suíliciento j 

Have rá eXi!«-gcr" ou phantasia <-u 
1> ssimismo n«> (pio li d i to ' 

N \ - Sao, acaso, merecedoras da at-

ro a que figurava mya i 
ba i l a I do Juiy d»»«ta c.pitaT 

I l ' iciidiu julgamento o ar. dr. 
Clemciitino d«- Souza o Ca«tro, juiz da 
4 " vara ciiminal. o qual nomeou pro-
motor u l I oc o ar. dr. M«itira Eeeol.ar, 
que t -moa aaaento a«» l i l o «1 • «Ir. 
Ih.eih » Ala hado, accuaador pa Uüu* 
lar. 

me.' 

pel«. 

f V\7. I"i t h>. A lmci la o f- ilva, 
i3:'11 o auhelo dos s- ; --onhos' 
o Tribunal do Justiça. 

{•Sempre é mais commodo manusear 
autos e e tndul-os mais ou monos, do 
que 1 i d , ciun o toueuto P . n t o o ouvir 
diu; iainyiite doscpmp<-siur-e da im » 
pr« ns; 

Pa ; 

«ior a 
Mil im 

impanli 
• r os ti 

o mu'e 

-ido 
t on-

pai «lo 
s j iara « 

l . imei ia | - -a 
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> Pau lo 
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de 1Ü 

I *« 
boloceudo so 
a., íella Munn-

, moli ior «•• nv -
ambas as ].art 

ntro 
•ali:! 

a ( 
do o 

m.pa 
qUO 
IÍC ( 1 

í 1 

í o rador n«j 
juei.\ou-se 

Torre - íoi 
rande 

h 

Toda a bagagem dc J« 
apprel iendida o bem as^im 
quant idade do j*-i;< . 

J . -eoltado por treo n.e.'nier--. 
'Jorres scv.uirá bo j o para o P io . < 
será entregue a > • lu Io «1 o pol icia. 

- — 

E u i i r s à o ií ( a n í a r e i r a 

<; ;.« IO o d,: l bi ri 
go «lo Arouche. n. 7:.', 
tem ao major pol icio Cri-;- im 
doiej jado da Cona daçáo. «le « 
ilKjUÜillO ( I PoCCO lll O 
da quantia d<% ?> — . o, hontei 
tendo ido col-i 
mesmo ameaça 

l.ar-
h«»n 

•j ." hub-
ue o seu 
devedor 

o, l iontem á noite, 
su quantia, ]»elo 
>m uma garrucha o 

o logar do chefe de p«»lic. 

o Br. Oüvei a Jübeiro. mini t i o do 

'J ribunal do .'ustiea. 

Desso falaiei amanhã alguma cousu 

Paíumcm P1 ! : » ' Í K0T 
P o r t j , de jUi-ho. 
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a n 
inlc 

stava 

ai ou. 
lalllli ' 

« t ante 

l.-i 

ale. 

( ) 

d« 
P. lta ao Couy 

; amb' aspecto 
'ei ide, immanonte 
liaes que, além de 

o da Pe ju ib l i ca o 
severa reaponsabi-
ás Câmaras impe-
contarem em seu 

seio os talentos mais respei táve is «Ia 
< po.-a, rovost iam-so de uma imj ior tan-
cia quo o aotual ( ' ongresso e os «pio 
c j recedei am neste regimen não i»«'»dem 
poasuir, pela subulte. uisação voluntária 
tios Hous membros. 

<> Par lamento monarehico j iroduziu 
homens de catado, oradores, analvstas 

Cm e- j !t 
I j i roporciono 
| dr. II <"u 
Isecção da P 
j g o t t -

• l i d o 
: boi 

: í ç 

pa • 
! tem 
dl, di ; 

de 

• o o (pio no 
o >•;» mpalhic. 
;no cbefo «Ia 
Águas o lãx-

i chefi 
1 tlosl i no 
ei. 1 in.s 
lia. li:*] 
nun/.iato, 

ub«b 
rimo 
poli 

«•• -nv 
ura i 

; -ao . do Praz, 
, rcn.ettc: <i 1« 
iu, atim du lhe 
niente, o inqut 

« Olit i'll P r vo l i 
t anlciMito o P 

na manhã é 

Donde a vespera. haviam si«lo oi iv i -
j dos convites •'» imprensa do S. Paulo 
j para uma vi ita :ís reprezas do Ciuara 
| Lu, um logar admiravol . 
j A s 7 1 jti horas da manhã de hon-
i tem, encontravam-se, com efloito, ac-
j cedendo ao ' o n v i t o rejuosentantos <1.1 
| Pi (lha, LorKi) l\iii,'iní(noi, Kslad' <Jr Sõ', 
\ htulv, /tin iu 1' jj ilar. Ftlnfulla, Tri 
j bima Ihil' n<i, f/. Knfitifia, Dtuf-

utravés da força intel loctual do que s<he y.- 'i'uv<j. hnju-rio o desta folha. 

corrente, foraiu preso.-- em lla.gr 
sc e «boi d« ii:'Cui mutuamente, 
t ivos Irivolos, incorrendo. p«.ri 
art igo 'i'.>-> do Cód i go Poual. 

ilovido 

'<• no dr. 
ér dai! » . 
rito poli 
na C«<i.-i 
•tro 
o 
rante 

j.or 
ant 

An 
do 

por • 
mo , 
, no | 

i I ' 

, ta.lo : 
1 
á Cai 
dc I -
V " S . 

rio tv 
í ' r anc 
cf lor 

de Pi 

eram e 'l icitados <!a K<-ta etária da 
• «la o ' juintes pag..iuer.tos : «Io 

-, á Co»)]»anltia Te lephonica do lã 

i P. 
ara 

l , . 
ne-
]\|! 

ao d i r 
a Porti 
C. «Io 

i d o C ia 
1Í( ' P » J tiü 
ostinho 
•ctor «Io 
: de 

-<r»7.ã0 ira o 

A i n d a de 
. : tio -I io , 
. Ula Pcl la : 
}So ibra ; do 

oseolur 
a Pau pe-
ão i íanco 

1 me« 

A 

cu .1 

ír iqio 

'Z de Hbo a diverso 
s da chácara do iJutant: 
. ao director do grupo 
icicaba ; de -SÇ.iS, a 

«ii.s]>unham. o povo reconhecia nos re-
j i (sontantes es a «pial idade mascnla— 

Jo a do caracter «pie os digni f ica-
da, mesmo a olhos apaixonados. 

(J Parlumento re]>ublieano não deu 
at«' hoje um orador, um espir i to quo 
com r< <il su]x r i o i id rdo haja tratado da 

publica, acima dos interesses 

do parti<lari m< 
t- mos visto i •• t 
• a lhetor ica «'o 

>es dos 
s Pstad 

S horas e chegan-
Cantareira 45 mi-

(> 

«In 

partindo o trem ás 
tio os convidado 
nutos depois. 

A {uimeira e bella impressão quo 
t ivemos foi o e d a d o d igno de e logios 
em quo so encontra actnalnionto a 
linha ferrou, o quo fnz honra ao che fe 
da repartição, o zeloso dr . Theodoro 
de Sampaio, e ao il lustre cavalhei .o 
«pie tem hoje cm mãos o serviço do 

imponi teute . • t rafego. 
, ! ; laSto cavai], .no , quo e o «Ir H« n » 

M últ imos nove J i < J U ü i L Y V l l l t tt ompanhou no na 
alio o sei v iço | excursão, bem como o dr. Cumpugno-
tlos g o v e r n a - j li. rcc« bondo n«.s na ( 'anturoira os «rs. 

Henr ique Prault, da repartição, o /a -
, I atrius da Molüi , guarda dos reaervato 

Ivei-oK em auiunia a pol i t icagem na 

ausa 

UiOliL 

Foi multado em ."HH, por infracçi' 
Jdourt . P " s das jK-sturas municipnea, 
j italiano « í im.oppo Pedr i i lo , por od ; 

negoc iando na rua da Mouca sem 
I c o m p d e n t e l icença. 

R o m a r i a a s o c s s a . i a 

Na scceáo comj»etente inserimos uma 
! publicação assignada por divcr- Js 
J valheiros rc.spoitaveis convidando 
I catholicos ío.sid.uites ne ta capital « 
! interior para a romaria aos sautua-ios 
| do Nossa .Senhora Apparee ida o Pom 
i Jesus do T remembé , nos dias 8 e ! ' d e 

lembro dost • atino. 

J forn^ccdore- da eacola 
' d e 1'iracicaba ; do rj(»3. 
I necedores da > soola modol 

1 i ilo Moraes ; do 15',' -d ' 
' ' «lo grupo escolar do L o , ' n 

forne-
:i «le 
« colar 

diversos 
complemt ntar 
a diversos for 

Prudente 
director 

í de '7:>, 

\. !;t ; c n «1 alta dc 
í t laveis e «1" ubido 
ial fiuer nn.ia!. 
'th.,- - i - «la II«> s i n 
çáo «I a; io do ouro 
- eon.-titu.a n.oee ida 
sati--fnceão não poilia 

sem o aeri f icio dos mais 
t c j e í s es e da Inuiri «Ia m 

is a al ia ti-, caiub 
precij) itn«la como v.ii s-e 
também transtornos o 
consitleraveis, pertur 
i .er io profun. lamento 
vida particular o do 
neeosNidudüs, «le or leu 
r« -I udesecncia «la «pie, 

' ' itlil bÍO ' ã< i 
dcunco, quer 

J'ÇU | i l !N l ' « . 
rv iço jiara !i 
• j em i do di 
corpo do Ci 
a judante dt 

cio (! l irça paia 
J « r im ; 

O I 
poetiv 

( > L 
0 corpo dc 

coaí.umo . 
Amanu"usc 

nos ; 
1 ni forme, 

i|o: 
i, o C;í' i íão Mel lo : 
• abaria dar ; «. o f i ic ia l 
d.a, ( uarda «'o pala-

aeompanhar ]>rosos ao 

-u.-rnn-.io e os rce l.-atab "-o, 
ofr.-i 
O aei-viço do costumo ; 

bombeiros, o serviço 

do d, sargento 

Tomaram logar Junto d tribuna da 
defesa o- rs. dr « baphaol Nampai i c 
< apoio Valente. Alétu dei to . c ompa-
re eraru ne rociai ' » , c uuo advoga « i o i 
do «Ir Ibi f iro Tarara » , o , srs. d . « . 

l>r I ranc isco do Castro Júnior, 
Çmidid.» Motta, Paula Novaaa, Manoe l 
".'«•r. ir.i t i i i imarãe-. Andíado Figueira, 
Ü-inhaeliSamoaio Sevoriuno iro-

, do, Dario P ibe i ro . J. Vidigal , Juvenal 
Parada, Pereira dos Santos, At lo lp l io 
í 'a!itinlio, barata Pubeiro. Aqui l iuo do 

, Auiarai. ( ioulart Peutoado, J. A . P e * 
! reira d« (Jueiroz, Jorge Aymberé , Por -
culano de Carvalho, J i l io Brandão, 
Gama C rqueira. Artliur Pudge P tmos, 
Josc Pizkal lah, Xutividade, A l va ranga 
P< ixot " . Á l va ro Guimarães, Passos 
< iniba, Uuarto de Azevedo, A z e v e d o 
Correia, Affonao Celso ( í arei a da Luz , 
Pereira L ima, A l f redo Correia l ) i \3, 
José Aranha, l iungel «le Fr itas e mui-
tos outros. 

Iãstivoiam também presentes o-< ulu-
mnos do anuo «la A"adeniia, bacha* 
rolando 1'aphael Archanjo Curgel . i í a y » 
mundo <S hmi It. Firmo Viauna. A r -
thur Vianna Parbosa. B .luanlo Cruz , 
Heli-a io do Carvalho, João Hip]>olyto 
das Mo." "s, Antônio Jo ' Moreira, <'i• 
coro i iconel. V iconto Prado o A l f r edo 
de Ol iveira l íamos, 

Feita a leitura do pro -e>>ot o d r . 
Paph'K-1 Hampaio, um do- advogados 
d'» dr. Kutiro Tavaro-, pediu u }>alavra 
e rc pier. u quo to so exclui lo do logar 
«le accusador particular o sr. dr . P a » 

, n s l siiio Maeli-ido. al logando quo er." nullo 
f o s , o sul atabelecimont > da ]>;ocuração do 

| quo so in\osti;.- ] ara aquello fim, visto 
. ter sido o vnbdabelec imei i to con fer ido 
j I or um advogado italiano denunciado 

por exercer i l iegalmente a prolissão o 
us ir do (iistiactiv os falsos. 

| tt. H. ] ondo:«>U mais qu- o dr Pra-
; si lio ?Ju ha«lo não i i ava apresentado o 
compi-tento alvará no plenário o quo 
apenas havia figurado no proeo o com 
alvur:í passado em favor do Ca i lo Sto-
roli di Zanolini , advogado do ?oicho-
J iti. 

Prasi l io Machado diz nã ) sei* 
. te a rechimação do dr. Sam-

'•••'> ' tanto <t-sim que o Tr ibunal do 
lo ,- '"Btiça, a quem cabia resolver sobro 

quando em grau d • appoMação 
P o r - ft 1'ronuncia, não so manif ^tou sobro 

Jill 
ou a 

• qi iei-
it lll te, 

-agrados in-

n.oi menti-
• Ia ;oiiilii, t raz ; 
prej l izos muito i 
ando mui ou 1 

as rehn.ões da 
lãstmlt novas: 
s dtva r s, ou u 

ha muito, j 

".b.nsonhor IP i t o b-nzeu ante lion-
tem. n » Pio, duas bonitas ima-uons dos 
iS.igrados Corações de Jesu.s o d«- .Ma 
ria, na egreja do Nossa feenhoia do P o 
aario e S. Penedict<>. 

Ap«>s a b« iiçain, fez mon-onhor P i i l o 
uma pratica .sobre o culto devido aos 
Sagrado- < 'orações. 

Duraut»- a cerimonia, tocou a musica 
do 1 " batalhão de infantaria d > « xer» 
cito o cantou uma bella \vo Maria a 
exma. ara. d. M.iria do Assump«..o. Ma 
chado. 

se ía/e] 
prov ide 

utíl. t " lamam 

i ao director do grupo ca-«.lar «le Ura» 
nç-: ; do libra. Mã —o—u, » <1 Antu 

,. • tio Santos t̂  C.; do L'.'.1 P d . " a 
i Antonio «io < amillis . de li."»'»5. a Amo-

rno Alvo - X'»gu ini de M a c e d o : de 
I- : ' ) ( ' ' i em re. tituieão, u Samuel Au-

iisto da Neves o dr. Matle-u Philn 
;a* ' doti.v ^ i I icanloColpuort . d e 1 I•J.vVJ."», 
o ideiii, a Victor Andr i go ; do .* '-» i l^ -Ms 
no ! aileantudumente, a \ureliano P«.telho ; 1 

ios | do l:{7è".»'J0, idom, a Jo 6 Vim l ium-
beck. 

ü.to 
cias, em n >mo de j.rincip.Ov 

egualmento |ioudero.j,os o re pe^tavois. 
Lo;,ro, o phouomono tia alta do cam-

bio, considera lo 1 -ol damente , não 
ba ta ]>ara co - abd .uc i a r ideal da 

çáo tinancoir i o aocúal, 
;io onvts do faze l -os 
intereí -cs «lo Katado 
int 

r ^ S E c ü r . a ç & e s 

] ' azem annon bojo 
A ra. d Pl isa Chaves I.cal. virtuosa 

esposa do sr. A (>. Chaves Leal, con-
ceituado agente do loilõe... 

A sonhorita Helena Simões Magro, i ]iraz 
dilecta filha do sr. Hi lár io Pereira M a - | 

esses do parti cu- K r o » guarda-l ivros deita pra.-a | 
nint,CH A sonhorita Ameba do Anliaia Me l l o 
• firmeza o ho- I ^ gent i l menina Maria do ( 'armo 

filha do sr. Francisco .Vuieida ( 'u rdo -

1 í 11'>S 
paix 

es do 
gru ; os 

os e dos' 

i inmum 
f)s legiS-

im C. 
pol-

ua maior e mai «icsoladora expan--áo ( 

com j.r. ju izo ab oluto da causa nacio-
nal. 

Jã depoi- , abro-piel lados 
d.ides não trepidaram os me--o-
ladores aetuac no exerc íc io do 
certos de quo não aerium b.dhi«l 
nenhuma represaão. 

Foi, pois, com espanto que vimos a 
concessão «lu licença para «> pr."-o —o 

do sr. íriueti Machado. Ab-iu do mais. 
sse senhor so nos af igurava inutüu-

g iv i 1, attenta a « õ r do sou credo po-
lítico; sabem todos qu>? o sr. I r inou 
pertence a essa facção terr íve l para 
quem a vida humana não tom o menor 
valor, mormente em se tratando 
adversário. 

O inquér i to pol ic ial p roced ido pelo I 
de legado Ne ira sobre os factos do õ de ; 
novembro traz o nome do sr. I i ineu 
como tendo sido o fornecedor da ne-
cessária quantia para a compra da 
garrucha de Marce l l ino Hispo, não 
upnr imos a exact idáo de^se inquéri to , 
M s de seus sentimentos sanguinários 
O sr. I r i nea tem dado repet idas pro* 
taa • agora acaba de confirmai as d 6 

U o repuf nante. 

nos «• represas. 
Chegando, foram-nos servidos no 

// s <ntr;r,i! do sr. Sottimo I*io de l ica-
dos aperit ivos. t«.mando em seguida oa 
excursionistas nnimaes «jue o condu-
ziram ao ( iuarabú. 

Vis i tamos a reproza, quo não é mais 
que a reunião do pequenas represas, 

j cujas ugnas são eonduzidus por ai jue* 
I duetos para a represa central, unindo-se 
ás ugnas do có r rego Guaraliú, que «lá 

j o nome á represa. 
Na época das chuvas, recolhem so 

' abi de a :'.7 milhões do litros, qaan* 
! t idade esta que so reduz a l ã milhões 
j em tempo do so< cu. 

A s águas d o Gnarahtí entram na 
r«'-de para abastt cor directa e « x lusi* 

| vãmente o l íeleuizinho; o resto e re* 
I co lhido nos reservatórios da Conscía-

í v à o i le um | C«»nvém observar que, qnanuo re* 
j benta o encanamento de 24", do ( i i i a * 

rahú, nas condições mais favoraveis, 12 
u I I horas são nocesaarias oura o con-
certo e. durante este tempo, por viu de 
conseqüência, deixa de entrar no? re-
servatórios da Consolação um volume 
egual a h.7óO.'OJ litros E ' então aj»ro-
ve i tado o stock existente nos reserva-
tórios. 

Voltando dídJnHrahú, chegaram á < 'an 
tarei ra 1f» e ló, visiUnde logo OM 
reservatórios abi existentes. 

K«tes tanques sao alimentados por 
tre« peqaeeaH represes: /torro Branco, 
Toucinho • G e a t e s i j 

Pecobeinos o boletim «!o lã t it isl ica 
Demogrujdio- auitaria, de-tft V. tud«>, 
correspondente ao m« z do abril. 
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,aad de ant»? h«>ntom. 

para «y» 
nossa rohubilit; 
ha rmonisando, 
antagônico-, os 
1'niáo com o 

lares P - t a l o s 
Conseguiu temeu te, so 

nestidudo com quo u-o o lãxecutivo , 
Nacional, quer na boa npplieaçáo dos ! Sü» negociante, 
dinheiros públicos, quer na fiscalisa- ——«kscvx-». 
çáo das urrei udaçõas, e ainda, n<> exa 
« ' « » cumprimento d«» compromisso , con- ! A Gamara approvou 
tr.ihidos com o- nos n s erodoros, de-
v«-mos 

O <lr. 
p i o c 1-
pnio. ' 
•ÍMBtr-*fl, 
O CIIHH. 
ii pronuncia, 
cs - ponto. 

o ilr. Cima' '.tinn. nüondisnílo ,'n al-
legiu.-õrs dn ttcctinivão iiul feriu o »-,:-
ijiieriin- uto ' lo rli líanliacl •Sarunoi',. 
I M " , não fio confurmiiud-i com n ,loai-
- "io, u.: ;;'a\'.u d-i dospu'-Ii", o <|ual foi 
tomado por toi mo, no lo-pcot ivo pro-
looollu. 

Ao meio ilin, o o cri vão como..ou a 
leitura <i.is i i i i icipaos pr^-a-. <lo 
cc so, n qual durou l."> minutos. 

T, rmiiiiiila n lritura, conioçaiam 01 
traljullion do inquir irão -Ias t<-.tomu 
nlris ili a cnca ão tenonto Manoel ilo 
Oliveira l'a.,cu lo, Andn'. Avol irm ilu 

iiv 1 Hiuitus, I rancisoo Carduao, Ju 6 
ílitn.t ila Silva Xrt to . 

l .m - '/ilida foram inqtiiridaa as so* 
^uiiites t- itomunlias ilo ilrfo.-u: d r . 
.Mai-fondon iMaclia-l-,, ilr. .1 os-i ?>l iria da 
Ilo a, Artliur lí-.ljorto <1 o Alinei la o 
c:i|iiiiio Jo'iiS Auti-nio Mangiui. 

'rormim.ila 11 uUiiioticia, or au! . f n » 
rum concluso no juiz par i , drutro do 

lc^ul, luvrar a uontouça. 

f m n nova cxpodiçã-i -ciontilic.i 
J vo i l i s i rá oatr aon-> ao pólo antarctico, 
; on uiixailii |>olas Kociodados Googra -
1 pliii-us ,1o llurliiu o Londres. 
I u sr. Cloiurnt li. Mitcklmui. iirosi-
ilonto <l.i üoal Gocii i.lailo ilo ( í a o g r a -

1 /•", 
I R \ C . 

O SI . Artliur l 'anipo3. propnet u i-, 
<1/1 jiis'i a, t- li-xraplin uo» de 1'i.ari-11-

i lia. informando no » que o l á .-<-ndo prr 
! seguido por sreretas o 0111 | 'iií;o <<« 
! se* oggroiüilo. 

rl i i inii imos liara o farto a ntlcn ão : l > u , r u 8 „ I ; l i g . , . 
,1o sr. dr. Ol ive ira l i i l loiro, cliefe «le , ^ relação dos nomos das pessoas 
pol ic u. 

A Superintendencia das Obras P u 
blicas está auetorisuda a despender 
;5:40<iS7u5 com as obras do augmento 
da cadeia do ftapiru; com a 
construcção de um barracão o aber-
tura do duas janollas o uma porta, 111 
segunda escola modelo «lu rua do Car-
mo, nesta capital, o ;i.7<'»2.dt."~ 
obras inadiáveis 
edi f íc io om que 
escolar do Po l ia 

a aba do cambio, p iova evi-
dento da in> lhoria das nossas li rum 
ças; ao Pef j is lat ivo fodoral o do lã.sta-
dos cabe a tarefa de secundar tão re-
levantes esforçoa o resultadoa, por meio 
de me«lidaa eom]»lementares, adequa-
das ás eirotimalaie ias, indicadas pelos 
factos, exigidas pela novsa ordem de 
Coiisa ••,. 

— Ha compensações, o b-mp.» se in-
cumbirá uc pór tudo em equi l íbr io 
dizem, e, demais, accrescontam, a ruí-
na «Io lavradores, commorciautos, in-
tiusti iao o do quaesquer indivíduos 
não alVeet.i o progrt aso o a vital idade 

o visitaram ó a seguinte j da lavoura, do cotiimercio, da indua-
Joaqnir.i de P o d y Correia, major An- tria, tia nação, cujos interesses, unica-

t« mio Chaves Magalhães de Ol ive ira | niente, d« v« m pi ooecupar os governos. 
Minas , dr. Manoel Antonio da Fou- I Com«|uau1o conte muitos adeptos, 

seca, José Jgnacio do Souza Almeida, | não é do certo esta a theoriu em «pio 
visconde do Ouro Preto, P e n t o do j H 0 deva inspirar quem presto alguma 
.Moura Almeida. Torquato Couto, attençáo aos interesses das diversas 
Eduardo J. do Moura, Ksb llita A . de classes aociaes, porque nas unidades 
Moura, Josina A . de Moura, Amoi ia i «pn- aa compõem, verá naturalmente a 
A . do Moura, conselheiro Ampb i l op l i i o | eoncretisação diKpiollas grandes entida-

tima 
o go\ 
Chup 
como 

honteui, em ul» pliia do Londres , na 
liscuasáo, o projocto uuctoi isando 
•rno u conceder ao dr. Eduardo 
it Prévost ^ ' ubv.uição de I0MH» >$, 
rocompen :a nacional, para oxpór 

se-

l ) o J"i'n(il uo L 
edição da tarde : 

Ò nosso represoiitant«' chegou ao 
quartel dos Barbonos <»s 12 do dia. 

Já ulli so achavam muitas pessoa 
om visita ao ar. conselhei io Amlra«l 
1 igueira. 

Até a I hora da tarde, quando o >•«. 
t r do Joniil <io / > / ><7 so íet irou. • 

fôru cumpriaientado por muito 

peronto os congressos de cirurg 
J>erlim e Paris oa resultado ; da 
ração nus m« nina-, x iphopagas. 

A bordo d ) Xih , cbogou 
a.» P i o , com sua oxma. família, 

I Joaf juim do Azevedo , ch« fo da ca 
" " livaes Nunes, desta capital. 
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i em 
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8 A N T A N N A 

T e v e uma bõa euchonto 
theotro. I io espectaculo, df 
do drama />#.'* S u i f i i t " * 
intermodio o da comedia 
Por 

liontem es te 
tpio constou 

um var iado 
Phi lomena 

oecupar nos em«.s amunliã. 

P O L V T I I B A MA 

funcciona 
Vista. 

o grupo 

S e a n i u 
P a a í i s l s , 

do quo necessita o do Carvalho, coronel Joaquim Lu i z 
Vieira, dr. Eduardo Machado, < a j itâo 
Antonio P a n o s Júnior o Gui lherme 
Costa.* 

J^o Jornal rio Bnml de hontom, edi-
ção da manhã : 

«Durante o dia de l iontem f«.i o sr. 
couselheiro Andrade F igue i ra visitado 
no quartel da brigada p dici.tl pelas 
seguintes pessoas: 

Joaquim de l i ody Corrêa, ma jo r An-
ton ; o Chaves Magalhães, de Ol ive ira 
fMinas Gerasse dr. Manuel An ton i o de 
Fonseca Coata, Joa«í Ignac io de Souza 
Almeida, vi ' ond « de Ouro Pre to , Lu i z 
I lodr igues de Qaoiroz, conselheiro Am-
phi lophio da (Jatf alho, dr. To rqoa to 
l onto. dr. EJaa f é r^ «r>ronel 
Joaquim L e i z Vieira, oapHão Anton io 
Barros, Bento J e Moara Almeida, 
Eduardo J. d e Honra . d. Amé l ia â . « ' • 

A construcção da cadeia de Cajurú 
vai ser eontractada pela Superinten-
dencia das Obras Publ icas com André 
di Lucca . 

A Superintendencia das Obras Pu 
blicas vai mandar construir duaa cer-
cas de arame, fechando por um corre-
dor a estrada de Nuporanga ú estação 
«Sal les Ol ive i ra » , da via férrea Mogya 
na, nnicamente na exteueào do pacto 
denominado T a b o i o . 

• p e r e e r r e r a l i n h a 
c m s e r v i ç o J e s t s f o -
J e s é I N a i i C d t o i m 

des, incomprehei isiveis om abstracto. 
CoHtjíen.<.tn~>e<t I i b , mus sempre em 

proporções mínimas, quasi imperceptí-
veis; e o ftmpo, é facb>r nimiamente 
moroso, além «lo fatnlista. 

T a m b é m ha quem aft ' rme que o 
cambio alto, v.Oonsawh a nossa moeda, 
valorisa, de par, a nossa prodtic-
Ç á o . . . 

Mas não ó isso, in fe l i zmente, o que 
d i z em os factos. 

O que estamos vendo é quo o nosso 
pr incipal produeto do exportação, r.o 
passo q o e se valorisa no extrangeiro, 
yraçaf n 'TÍ$e que o rejlitr, baixa nos 
nossos mercados, tão considerável c 
rapidamente qoanto sobo o cambio, a 
ponto.de.epproz imar-NO já o seu pre-
ço d o mínimo a qné baixou nfts tem-
pos calsmitoaos da negregatla pupeta» 
bmndanrui contrastápdo com o nax i v i o 

Embarcou hontem em Pi 
e « leve estrear na próxima 
grande companhia equostr 
Holiner. 

lã empresário o sr. Pallestoros. 

F a l l e c i m c n t o s 

Fal loceram : 
Nflfita capital a sra. d. Claudina de 

Paiva Azevedo, viuva do antigo n e g o -
ciante desta praça sr. Domingos de 
Pa iva Azevedo e senhora de primorosas 
qualidades. 

O sahimento tem logar hoje ás í> e 
meia horas, da egre ja de São Pened i -
cto, onde será rezada missa de corpo 
presente. 

No K i o o sr. H«n i ique do Nascimen 
to Oliveira e a sra. d. Domitilia Gu i * 
lhermiua de bent Anoa. 

maio ultimo, uo tratar do 
assim -so expr imiu : 

« . . . Nossa expedição se dirigi; 
ra os quadrantes do Victoria li«. 
sul da Australasia o do Oceano 
co, emquanto (pie o campo d 
dos allemáos se iáo « quadrantes do 
Weibbdl e Enderby . No «pio c«»i eorne 

la lãuropa 111 nossos planos actuaes, não p >d« rác 
d ixar-so «letinitivamento sem prévia 
consulta com «> chefe da o - p e lição. 
Segundo tenho ouvido, os expe nc io* 
nurios pensam estabelec» r uma < ita» 
çáo na ilha do Korguoleu o do ulli 
tornar com sou barco á rota i ara o 
siil. na altura do meridiano 7.e• !ã. de 
Greenvvich, com o lito do invcrnareir 
na parte oriental da terra d • \ ' ietori i 
c explorarem essa região no verão. 
Em outra estação, no ca o de quo o 
quadrunte do Enderby não -eja acces* 
sivel na primeira estação, -o d i r ig i rão 
então para o quadraute do Wcddo l l . » 

Os allemâes est io construindo seu na-
vio em Kie l , já foram reguladas todas 
ns prel iminares o estão muito adeanta» 
dos os pi-e para tivos. Os conselhos d a í 
sociedades inglezas o o o m i h ; aüemãc 
desejam vivamente trabalhar do ac-
co:«lo e em amigav l «ooperação o já 
so apresentou a occasião do produz i r -
se uma troca do idoas sobre o assumpto 

! das oliservuções magnéticas o meteoro -
lógicas com resultados muito sat is fac* 
tonos debaixo d e todo conceito. 

Contamos com a segurança do trea 
estações mugnetú as em Melbo i i rno o 
na ilha de Kerguolen, e esperamos 
tél-as egualmente em outras paragens. 

O governo argentino está dispoeto a 
coadjuvar e cooperar por todos oo 
meios a seu alcance para o melhor 
êxito dessa expedição. 

Já a expedição rsqoiniton esse e f f i ca t 
auxilio, estabelecendo um observatório 
de primeira elasse na latitude sul U M 
alta possível. 

•nog-Aires 
somuna a 
frunceza 
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C a n t à O ordui lOU aos \ i eo - r . ' i s das f i a c tano luuy. 
d e m a i s j i r o v i n e i a e da ( ' h i l i a i p i " ' ' 

la«iu dr '. .1. i.-11.,11ll 'I. :l il,,;i. . ial ia, du pi .'ililiu-las . 1.- laou lilliu " tpa lli I nua olll''S, • na lu r iu cutup :ir; o <li 
I.. 1111 vil Alui" - ' Hti.M.ni a i>r i » » " s . lu i - .p i - clutuiaia dc '•• n ina ii.aj .{•„ Inu- | ip - nu' uit . capa/. .I»• la. ci pm amo- .uituiu o nt.cs i-ufim i . H,| 

iiall'i'1" ti* 11' tio • polo 10 Iilt.ulo da inimiau-, nii-, li 11 'tiiniiiíus iloa IOIIM da ICii ;i,i• I -anta do 1.11 iu dav i i ^ . - ! 1 oa.pi i " unii- i.i..iit.t j . 
o n t'«• v i -1 • t d- ' . ' l " ' i atuiciloM. | I I I I I I I " . ' " . ' ,|iiBioiii i-eiiiii- •> puvu o iiiiuu-ut..., *' tu.j nu ti l. i falava .... a inl, . !>"p.a ,1, :.!, i. , ic l iut i ' -

i i |iij!ii-iiioii". ;!•• v,', -i di.n/ ila. sul I lll/! '•" • ' ' *t" caj i i ivc iro do .iiiiu ca- ilotr/rila. p.neci;; di,minado |.ui MUI ramciiiu ;r,.ii,ii 1 u ruri i - i l , -lui..t 'io-
t..ii mu « i i ! » i it"Tpii i i i ivcl ilc Hiiproniu pirito, quo v... ..i-.t oji rlmiuaia A *..... i . H|iiritu -upi-rii.r, .pio iii. acl.ua\n ,. ran.i, aultaii.l.i doa l.i-i,,-»-' ,1,, :iüii|?u 

; alec.il> '•' ul .ri.H-1I - I I . i i tu, luI";»h uvi •in • ijii a lei d. I lon-, nada : intolIlKoncia • u- ;,,-i ,a anui, a- e ioI - s i c - ajoullu. aos p . .lu íia.l ' imirtun ui lu 
\ \ do » do o i-t-clici. niais d.. <|tifi o seuio do mui. Ncnli-.ini' cia a- eroi .-as apon.is, ponino so achava uxtmuiu icu-

-accrili.n. nula ic i ' lulcn ' \r - ic • cx-Iiiiii-i dl. r indo o |»»l.'i titrú • il" - " l u o t i , ac pruenra-cs (>mi, : . lu-o I. i » o|,.i|itnnto .-> venil -o tu cntu.uut ido: 
« u . c rna - cie i iii.il. • :m tui-Miio tr i i ip" \i-.v i-iiranii -.- |)i-octirat im lran.aia . ai- I i.i liei In pela ti- qun o iiuitmivn que : — 1 'c t • 1 • • i-ni nome .lo í». t i-.qun i d o 

— I. I «.. .Ia mitili i nlnia torna a te de i xa i e » ^iiinr p.-ln- -anta palie ra- lhe ino j inl i , . .. i inaç.i.i « o e - p i n l o , agora começ- a iu: a i . po, d ú., í te i ' l i i t 
m a - .lonzcll.. - " i i i i .1" ••« li úq i i ' I l e do d - Irei ( i i i . qn. ,'• nm dos iiiuih d igo. . » 1 \rveniaua tomau dc novo i.os braços ! . , ,li.s è frei i . i l t unli-iu oui "iiu-

l l i n a a u iicn .. verda.l.-iro uii l l iatro» de timi . |.-, rolu itulu-llic a limn/e.ulii tor to do , ran;., . em nun .i D u<r quo"to- ' 
m[ lem.-ni" — <'"!»•• tu viste c ntiniia o tnan* j be i j o * « laRivi i i is dc n.. llaVi I prazol o 1 dus ixlni.i i i i"», por p i « r i v.-ida.le bii-

I i . . u i alia .Ia . lon/illa. I. lie c ul" ai.-ar.mi • .,»«-.- a l . ra ;o eolm vi ou latnlcro o tau- |iae- a o fel i . id.-.da, d./, lhe ' piutu-i • . lotn.i u ' iiii.-u o verdadeiro 
que iiiilutil-.u .'lu coiiipaiilua do Ira uraiidio-o e uliliur n • ••"' f i i rd i tam moii ajoel l ia i l - i|eaiit« da div ina ,,, o./- ; Ku tinlm urdem do alirii a pottn Deu», qtie eu l i ali. „.•.',,). mun 1'tlUo. 
maia, 1 a tez -o i .n l pio ao pi.-.ava a- lu j ' . - ma" - 0 " i - o - , " i soin,-..* .lo l i lfnni.lv ella t l* i\on .!'• íuo faliu-, o dn tu* jnisiio no momento em quo te I . c anta te o v.iiao* 
na pri o ll, .Inl ei U.i-.iiia pedindo- lhe verdadeira l.- nuivenOii aii'-a. purque os irrande Ser-y ino, voltando .. ru-tupa » visut. eomer t idu a lo, du l 'liriato. Va- O luan. eli.. I v.uit n.- . . <• saliiu ao 
im-, quanto íial- *. í " -notet com elle. I i .mavcui i t i.i • d. .em aorrir. d e v . m miro. porqne n eu.»«'»/.» il. cão ,.i ao i.ic* Jakariorai i » I K riulmalui. to esp.- Indo de A-.' emana ap.is rll,- -egtiiram 

frei ( í i l e Ir imaia para u caan de Al.rou 

F O L H E T A 

(.(IMI..-1 IU'. .'-•'1 / A I 

l i Vi' tuo-
, au uii ,i.i plc— t -a du 

.1. l a s-c l l l l ' le st 
A iiCüUliilrt ii-1'a da i.ca Vi; 

iu - c r , a coitipl. Ia ' o i i v c i - ão do n - qnc-

In a- illlerti 18 •orn-. i 
a aleçria nu coração. e l.inia por qnem lukcr io ia i ia foi re-

80 p r e p a r e m p a r u a g i i o r r a . e le-
v a n d o o n u m e r o d o s - o l d a d o s e , . . . . 
m a r i n h e i r o - a r t l i a l i n e ü t e i lll s e i - ' I " ' " . quanto n n i » . l ' . - »o tei com elle. Ii.-maveiili.radu- .1. niu eorrir. d e v . m niiiti, |iori|ne « « ' . ' « " ' - i il. r e o 

Arveiiraua fui corretid.., tran-portu Ia chorar, d. vem -oluçai ICMIU nus inef- eti inva di-s -mi aurraid» iam rom 
VIÇO. ,|f iii.ií. .vi-1 prazer r ac uiipanliaila não lavei- n, í-iuihoi" d. i.-liei la.te, fi-uind" — r . ."• qm- acal.a» de ouv i r meu n. lalu. 

A ' p i e l l ' e i l V c r n a d l i l p i . i t » fcta ei .n- p, I,, velho nn.igo de Heri ijipi . coni " a deli ia i t i e -a - - .•<• u m infinito 1 l l l i o , puiqiu o Deu- dn ehn-tãua ... — Vam,.- lorn.i o mancel.o quero celiiil.. com tuda- a i . h i n o i - t i a c õ e . de 
I r a a r e i l i e e sa ' I c c a n h o e- i la.- e u - ainda p. Io próprio fu i « i i i . dc lleua \o ll rtu de liem longo* a anpremn • e te f i i * verdade. .. .mi ro aioellmi im- u. - do l ie i l l i l , abiii.,-ar .. verdadeir . . inter. - « . pntanml * I 
ronéas I U I I \ it l "- 'J 'S" «..mar fu—e p. Ia ptofilluia impiesario 1 iu.-taiitia ouvin--e a voz do prr«i.>nei-1 <• verdadeiro !>e|i qne amn t odo » ..- m m vell na. . . Iran.aia e p ed l r l l i e * , 1'epuis do- l .o igoi nie.-.e- de eapti-

1 ' r qu- li s liaiinir f.-.lo no un iu. as pa- to e l l e dizia : hoaena. cimo sa, todo» foram c m ã ' . « penlá.. .. iiuiU I ieiro o mancelio a ha\a--e hastanta 
lavra- .m don/elln mi l " « -< pela in- — l i l l u . et., a ta.h.ra .1.. valoro-. Si- Hlho- du meani" pa-, que é l . l le . Mal luUc. inrana ae;.'..,vu .1« pr.derir pallidu e d"tinlia.lo ao t e rmo por.'m 

N a l l l l i l d e S t a m e e n . l i o p o r t o dC Hiiencia providencial q n » aol.re o espi- • ir», « o tn. eu vi i ,.,,l.mi a divina — l.oyv> qne meu pa.- d i » - e i « t » . a . e M » . pala»™*, o |.:.,|e » „ indio en- d - il.ma m « es. linlin recm.era . loc . 
C a n t ã o . O l lde i ã O Í<HU-di.S a s C0II ; r i to d " Iiomero •xere- a divina reli- ' 1-1 .... — : - » . - 1 .11. -II..1- 1 1.1 — - . . . . 

lll ' rneitica.lo, " que e ce i tu 

ItlaVliiH, ll f .ade 
en*i' 'Ma. qne tn elinmi.*te a rainha do rainha du céu i l i s i i p i a n c e o , eom olla traruui un i-ellul* .lu priniunoiro, qna. | p l e t am in l o a- forca* purif icara a - u » 
ci o. a neiiiior» d-, imitarao, a máe d e ' . lesiippareeeram S«rif;i|ie, Biriri e I c v - J ao v- l .oa atirou-... . m frenética Irans 1 ali.iu na- n^-iiis ItiMrnes d.. I.áptiam.. e 1 

CeB800> tl .lllC ' /a » >n —I* .Ink. i iõr»na, .lepnia de nua luURii l>eus du» , I ri-tau* l ' U aptanec-n me tinga e en a< ordai aruigu doe cliri-tãua ; porte ,1a ex.-ea»ivo jnt.i l., no* l i raço. receti. ,* conio e*p.i* i i 
s e r e n n i u a - n u m e r o s a s . . . n m n i l - n , , j to .lo angu-tio-n insumnia, w n s a g n i u t a i s b a u neutida em *.:uia rede de nn-1 e deeej.intJo «ar ehriatão Cumu tn e o j do velho imigu de »eu pae. axrlantan j encantadora donzella • 
raa c l l i n e z a i c o m p a v i l h õ e i p i e - adoiraeco. pt-la madrugada o -onhun. >ena da ci.r do ei.t falon-me numa1 liom velho Iramaia Vani"», portuut", .1" e..m a »"7. enlrae.n _ 
l o a , a g u a r d a n d o o r d e m p a r a a t a - l O aoaho do pr la ionairo lireva o le i - l ingna que n. i" conhecia, maa q n a ' en qnero prorar eo» 'mt**hn> qna —Iramaia . meu l.om amifro perdoa-1 Intigne martvr io*. se aent i r* tá.."feÜ'z" i - « _ _ „ , . , , . . 
« . « . p m na p v t n n i r p i r n a ' lo i conliaceni. quando a l ie proprú ' e«- comprebeudi perfcitame-Dte n i o -et nnaea ellea t iveram nem «erão qnem me, por qnem , como -e lionveaae n l , . . . . . . A . . . . . i Z I ' , U 7 7 T ' •» 
a a i e i u us V j u • • t i » « r narrando a foi moea tilha 4a » i r i r i , ci .mo F.llk lue di-ae maia t rabalha em favor da re l i g i i o i loaen — J u k . t iorana, tern " 

O g o v e r n a d o r d o H o u p é r e c e i a 
! ( • « aa s u a « l o r v a a s e j a m i m p o -
t en t e s p a r a c o n t e i aa t r o p M ch i -

ante quem aoaba de sr abrir a porta 
da priaéo do h co i e * . uMn.-aba tnpy 
naml-à lrnawia e frai U i i toraa» '•» 

— l '^l*iao de Arvcnrana egne a ra Dan» ena»" o Hlko do grande Heragipe 
l ig ião de meu tillio. qna é o prof .T» O qna en fti par amor da aaaini 
i laus, sré aa taa aepura qne 4 aa ia 1 tierdada, par amor da teijm a a l « p 

iliamn i*. 11, „ A.. a — 1. i . « . * * ' < ü i i i l a i l * « l * M >e ment t a eotnçar d igm. B lho d., g rande ! .l ida era. cora effeil... a vietotia nua i 
l i - ' Hereg.po Nada maia pon4« di/er e i e l le n-abev a de a l raucar . 
• a p l i — I I I a ahr« ta4u « n a a m a m e De K t M I 

» » > { u n l i d a d e * . 
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dento, e a muciuo, ou piejniliear •> | alaiiai • a' 0i0b0, rolV. t ianto d i 
Acua de la ia r as unidades ("»l ineea K". Ktnin 

Bi r i i i " 1 de 'o ii'1-ii" de 1 ' ' .— In ti 'uto ' ti-ioot gico-j.by-
i . o - A i t i i . li . I'i -fo •.» 

I A Aenai i i l i i a raseat l iTnd.8 .'a ' o i i a iCmniln, á > i la d. nuafc 
1 anieilHi-idai! H ac.nia te.-le!II.iiio:ii! . , ai o. . e lia»t>O. particulaini' nte. 
n t pai lei* iiopi' i.s e Mil'in |'c:: , a ( oi Lf., de- a l . d t s ou d a 
I iii i r :> ', inlio dá : ain nmi o '<n p 

H 

flfprcva^o p e l a J u n t a 
d a C a p i t a i F e d e r a ! 

• • • • • 

MAKAVI I .HOSA KSSKNt lA prepira la por -lay-
fue l':i adeila, c nlieeida do pnlili o lia par i . lo :: i 
ílil.Oí. O Sulião Itil -0 o de i.e(!iira eltiracia n i- 'IA-
les rlieumati' ;ia, rievral ias, qnmmaduraa pn adia 
de uniiiiaeL- vi liem os, frloira ele. elo. 
f e u d o unia « .ti aintliiepHear uiiirum a al, d r v j - n 
proferir o Sabão Hus-o no toüettij e nu íiarlm-
rnef, ovilando-se a tran min ão das moá-ntia- e-uita. 
gioias, pe li.- pingas e in-eelos. <i Saliüii lias-." A tini 
preparado de prev" -a íirmücaiite, os .mdo, par is.-D, 
ao alouneo de Ioda., a e!a se~ : 0' aao. : niu I r , a 
i«r• BMjiiBeido a ora. .'V l and ioe ei nt o -o.i âo t 
lliI. l'i/flu da peste liulioulea. 

\ ' e n i l e - M > r i u l u d . i s » s |I'I:II>III:I ' i n s 
<• « l r o<| i i r ! i i s . 

D K r O S X T A I U O F J C I l i l í A E S 

füea lMi r j s 

0| ih ( : l i a . ff(Mj!w;MBt 

l i o l f l t o M i i i K l l i t a -

l » i « a B l .1 

Ct .n i d * l f r s | » ; i s n % Ã 

l l i i n l i i p n f / 

K o j a l , H t t i iM ' » i i n t ^ 

I V o c i o s a . P iH i i i i d # 

M a r i c l . o t t i so , P I - • 

u a n d 

I V a o (I'Rosji.i?:i% f 

i N i c t t r c i J 

!1 ' ü o p h o r ( l ' A r . f ' ) i i , 

D e l f l t r c z ' X 

I u' i i l ! l1l ' ! ! , I .ttlt i l i J 

l i . i ü ^ - i i a a ; , ' , í í , ) 3 r o r 

à. Ü a í l c t - P c a r j i % 

Q & m Q - é 

' o 7 e l S a r t í n i W ü t i t t m 
j \ 4>!OI.'III-HO 1 ..ptiuias casas ;i 

Prr.ylm, i fctua-lfl aveni U Inten.U uri» uo molb.,r 
ril/ii! í j d CbldyilJ I oit-i !. m nr.ito. . ummodon, 

í í e c c i o , O i ' u e < n , p i ' » a l » ' l o i « , , I uKna .la ( a: , 'a-
ç o o n : c d i c 3 « ( c o m m a - " " - i ' - 1 1 ' " ' t-* '- ' "n i i - i i ro 
J - „ ^ i Ml l.lis e le . 
® f ® , a t n " a 5 ® O pie., .• va,,t.,i"sis a,..0, c-.iuo 
W K - ^ Í I H I E E . a» j.o.ii ,'ii vo.ir..-,,, 

i ' ' " ' e " i ' ° '.'uarti-l. ' 
ã | l l l H >1 ni .) ilu iimio ,I i h ÁS o liuvau. 6 - A 

t e s , w i r 1<»<i<iü os . . « 

, „ , , . , . ' o L u l n n , G c l l ê F r e r è , 
! \ R o c e & G a i i e t - , H o u -

' " " b i s a u t , E u i g o y n e , A t . 

1 i ü E c i ! , P i v f c r , d i * . P i . 

e i ^ e , F m a u d , B e l e t -

t i c z , I v : . ' g o u e , V i b o r t 

F r c r è s , J . S i m o i , 

. L a m i i u - i a & K e a i n , 

i n 
S 

• iii eoiii. 

: i r u G l 

eli-ii.-i» '.a 

& Z C . 

O 

I CONSELHOS AOS tmANTES DE CIGARROS 
Une quinarem tor curto/a <le empregar o verdadeiro 

P A P I E R A M Í 3 « É 

N ( i \ A S — Sarai»-
ia r ' i ram si>mi.-i.t.-a ( 

ll 4 I. .- 0 <>:-|-i-ai's4. 
,le A • r ii 1. —1 I 

lll li.H.,1, 

B E n i P í c í 

O L C B t J L C S 

l ! ( ! i i i i ' ! ' | : ,ü ! ; i ros < ( i i i i| ins los 

; li-.lit ida | a:.-. d-
Mil iço f(''ri o 
o: C-IK-i ." . 
i ;il ' I l:\il "U : 
• il . ia.- i.4i.— 4 eroi 

pe l i " i . i i t « Im-1 
II I • l irai I.ual ,uer 1 

i- ' i- ií- i.t r -, i|. 
eo só.-, . . m 

: al 11" e. ll,,; :-'}.. 
al; !>• i, í-

11 * :•:o —! -" num -. .>zo o d"s nra il -h'». .|-ii> nsain 
k d ^ l í s alw. i! o dente oni eni , .1" do R.- > <•• p • eláii";: ele., 

deiitifii, :e. que | i ojunã-alu ,- e- o'uf o di'ii'ai ia e ta<-i Ilalii a e.n i" dos 
o:^.i:..-- i- ai • eB "ro iae- a I: iene do irniivnliio. A eo-n- ia e 'lei" oia 
li.... -141. |1 ai i :n i .: i, ( í i . u i . d " i ' e ,io|ii.y. ra.. Pa fa di 
I. . ',. e tem Anta-:' ll - >ili i-.nl tiarilts i I io 'J n:-" ei H e . u<> 
i pede a ' a o. e ra a ÜUIIL; i\ i o, o o- e -i Io. t-*, a - looã-i tia da liocea 11 

II ,- .Não 1,4 1 Iitio i.'11'O'Jio n u <•,::. a:- i o ...n 
r í C t g H u ã l i l :i . Viene 'II lie i iraii 1 Io m I > na . .-'ei mel i 

i UA E í i i l í . U I1HGJ Oâ SÉ; l 

lo eb oih.i o e iii (••• 11.o -. I. - i - ri1 

•t<'i- rio; i s 'm.-o.- , ; "i. .1 inaffne . i il 
II Oi I) edleailp-litos e (• lllo ' H, 0 ili-a», liílt» 
(i:o i : | f r i ' c « . ; a :eí.-io «mia;o- t j h •. o 

• cri ,.» i. ar- o i:.l'nu eb e 
nid t. t'nii t; V- !ii • dt; tlu ou -

<uiu i i . al. !•! o i;n: 0 i üliic-
e.-) ÍI.-TÍC-Í, feltre <!• 

; ta pr> i ar.i o 
j i aia ni lia iíi o iii 
j t A c» l»o icão i niw?i>. 
i.o s d» ntaii •• 

i ar.o líir 
lll! 1 l'Jl. 

. ra > a a 
tinica , a>u 

P ^ ^ A ^ A • " M M A IM! iri '".ri:/, (hule ,.a — • j • |1 i • • \ a •, < o (1 
h e J t i f i a S O i i . t . a ti.., I ,1 .1 ' l l-ai.i. t. r ã , lio .v 

. o. d* ; ' ;e, u eo 1' a 
•i i " • •'' r 

:..üi 
01: !,; ,. 

i :-•,.-.-: '1" 
dini rii a 
I I .CÍ 
! • ra'n.a 
d l .!.' ea 

: 11 tr : .o. áu a. ' .i 

1., 
11 
15 

I-

l-rup 
n.oli.'-1 ia. .Ia pOÜQ 
i In tinaili.- mo 
I 11 itas 
at |i Iii. 

l » i C i a o , t r 1..J 
-.'1 a th: :. 
21 • deli a o oral 
L'ii l ailu ', !-J 'I 
-_'7 ' i l " - l ia .Io una 
'Jh i ni d'iV'i ida e io r\o a 
;ih * i " íc tiaB urinaria 

i. ole-iia do e raeão 
r.l i: al de e a u a n ' u 
77 la i r.ppo 
páiMa-o nr.ili^ pelo eoin-i" o MA-

N U A L UOMF.OI A i I l i t O do dr 
Hunipliri-vs - lli upmrF.v- vi n. «o . 
l l l WlLt . lAM S i N ' VA-S OBK, E. 
r. a. 

Agente.- •• depoi-itariOs i-erae- : 
l i e In l l : i l/i . ' «V <J« , i i i| , » f i l i Í ! i 

Itii/ tli. ./•/•.'•,'•, 1'iril, 1'lfno-

A uri I 

Em S Paulo : 
M i t r u i - I A < i . 
y . Vaz de Almeida 
.t Amarantt * < omp 
Si lv i i ra A CeDip. 
Mourier it Comp. 
L. da Queiroz àc Comp. 
K c i a IímIu» a a b a u » | . l t » r -

m a c i n a e d r a < | a r i a « . 
Sm Campina$: 

Mmin, S t t t i - M i w r t Cmiiî i 

l-e A int 

R u a í e f . E « i i t o , a . 2 8 ; ; 

I E T ü k v t f >••- K ' " A _ i " i d i • 
— i ! C l i A l í <:. * j i a ni p.nii l e r ií,- do .a 

,8 a Serraria a vape?* i ' 
da.-a.- It' id -

i r 

Vende 

I Ju ' i ' e , I-< |S " I0 10' 
jít achai em ii.oa'io , T».ii! - et-*., t IU-

p«»r pi-e^o razoavel, ' do: etc., p «ie e juluar i.ni dyspf j-ii • 
ni i .a tjii" ee '•"il üy.ira tlu t f i i ;-a- niolc; 'ia—(l.\.-|»e|)fiia C reiiia. tle iii • -
liitti" com t "dns o - animaes do j (,i . natio iV A Ko a teu <j M.-.am,i 
t í i i r rão l iovini ' o iiiiiait-s e mai- j ioi: iria 0 Velti e llO d« Ia. A « a • 11 > 
accessorioN. ou lnijiiihü tio a r ren- i l.ne \ !e\ amando an for.-as do <o a •••o 
daiueiito uma inatta \ n^em para 1 IH«J •o: o, ••niíim t; an- 'on; H «• mva 
bc*r explorada ptda m»'-iini s c r a i ia. | |>| <.|'iii,a ó um rae^.ieatiifiito ]/"(!••; • ro, 

1 ' ^ i n i l m . ute HÜ In/ o m y o c . o d o da at' • ni cara: 
B- .cifdiide. 

priiH : j: iMien 

ii miliia o in i\id«. 
é a o: o; ido d • ..rt«*rio-

I) i ; 'ade ot• •. L.-t" rui:.o tio 
. c p:. con. in• n icà ilíad•> 
• pliai :iia«•«.* :' icotí ( i ..m;'do 
• ile i í ' • , i , sortuüf..*, zoa 

lia . tal d-
i- roio d> 

tio e t.ir t-rn ío^aroi- i-leva-
••ntá o indo (!•• eurar • *si«n 

0 li do Ií : Ã ÍL" do Ko'a tli 
! l iin i; it h : -a eiii i, lhe • 
" ir > r .s:iieii t o |ioi eXco 

lã li -.a • liou :a a rj :-,Vfctoiii • 
1 t o et' <r tr ! i 'e. A t!i-j 
; i a '.<• t' uie t mau. !'e i . 

I I tf] 

I i:!o'niav«'.e<t, p-r oi>soi11:ite- «tu 
o^ «IM \o i ia 'lo- S.iiitoH v Ir-
m ã o . piop» i« lai it» - tl«< Ki-staiirantf 
di» e->t;u;:i<>, eai ' au.pimtS 

t . 

Ühac^ra 
V I " I K A \ A 

A l c a t r ã o ! " - , ^ ; a ' d o 
i o- «ir in " io A 

••••t:«,i,ítii,al t.v-
[iho, tetue atiii rtíii», pn umon pi» ar: et. , «•, • ni n . ai, na f jíin I • 
lu.t eiit/a diiF m 'I es tias in lts« eioMas. <• um n i i i ü na • i-^ir o: ja l :am« 
tlf mie o «L.i ôr de aleatrüo de (iran.ulo i Pi repre. t-ntai te <» niai. 
ini| ortai.t" . E uni uece '.ail« i. tio a! a*rãt, de i myot, eu a foiinula í!i< 
e idêntico. ToJas as c• 1 onei.itep., I.i .neoi rl oa ' t- , ã > >-..r .tlit» 
e>to r«'i!'«:dio.At- m i as • a- u.otli ia- Ideiio: i li.o ias, m«>tr rr, b 
/itea ete.) o da foe\iua < uram radi .ili ei, e e em pouc > tempo, ; jr . 
ya. ao prepaiMdo sli',ôr d-' a < atrão». 

fi.s tihi•'os, uo titçurani ta'M'.' eni t f i r o no dafuari^. ' n^oiitiMin 
reste romedic» dt^ p' ari - i f iitieos «iiana o ^ L'. o mei » l ie.aicj d 

V e n d e - s o iimii. em ir» nte : i ! ceii:l>a'er tão p» riiiiaz » n'ei midad'' 
F h W i c a ( i e rmania . e«.m i»'.a casa 
d e mo III d a, na rua I, tendo .» 
t e r reno 114 motros. l»em fe< liado 
e plantado cun nmitafl arvores 
f rn tiferaH mai- de , dando 
1'mctos, j ir l f t qunritiu de "».õ 
qnas i de ^ra^a. 

I*aro tratar, ua avenida l i ra-
dontea, n. 212. * . i —2 

Ao commercio 
A f f E I C I â G 0 M M E B C I 1 L 

D K O L K T & M i : C 

Participani a e e u « nqu,ero>w 
aiüi/ua 9 rrai?iiaze« que mudaram 
l u a a^aieia paru a 

I t i i u l i o < i a i i m i r i - i - i o , i l — 
onde l i ^ l i a u «OnUl BaT a n.erecai 
a pi oterçâa q » h .j» tem nda 
di»o«Baaila a . » ma ai-js. 0—3 

V a M I B A A M I I i n u i n r . IIK VI.-III . • i; v on r s—Xaa tal i -
A a r o p o Ie tn - d"s polm e . i-to ,•, o u l.iorn-hite- :n;u.a 

i ti chii-n.ea*, 10 a e .11 t i [in v"--.«. n • de f 'ii\i'^, u r « fnaiu n o.- et--, 
devi* M'1' preie, ip'0 ei to tr.o.lieallieaf. , eu; : a eç-áO li-'ilicaiu.-l.t"-a lll lli-
tbi. iiicdleoi a » . a tam. A n ' e - i i . da lar. mg-, g r.-aiitit ete. miiili 
ap io .e i i i im e"in o on uso. 

iiErCN-11reivr de " i i ini" , • arii", laero.[.|i sphatn de 
V i n i l O cal « pep iria i r l j c - i i i .a Ia . I'r. p-uado |o'oi pli.rma-

eau'ici.s Oianailn & ( ' , O r.-i-on titniiin- rtiain .inergieo do nm-so ar* 
Final thírapeoti iO. ^ulw-titue tom vant: tro111 o V .nlm do tjiiiiiiuin f .a-
barraque. tJara » fia'i.n /a. atonia si.ta r .-a. i ilabilidade do» .HFO*. O 
ra liil lu*., aF defi-rnaipnia cie. AiiMlia a a fineiita.*io. 

U T - L ^ NL a i Mio-i-i ivrAD .—Pr»p.irail ' i pel. » {.barmarcutie F" 
V l l i n V (iranado A C. l on litue e.-ic roalieanienio uni a i . 

li.ento a l « al, p-..le- ed i . e i , porque ie»titin- a- f..rvaa ao.- Ira 
aOF Tet ln* . ao- inip..t hü - e c. \o - eaaoF em que i. e elfMnntn d » 
niiaeralira(..i ' ed i t e i bai>o, m i md i-ai.-ão »a impõe, o intei.iaioUo 
nul i i t i .o ile.-iquililira» e ..sai.do lia lerilaa de pioi-phafo» organko i . 

P b i i r m i i r i a f D r i m a r i a l í r a n a d o 
| | . . R n a P r i m e i r a 4 m M a r ç o - 1 2 

K/O l>A." JAXhlR'1 
A V l a O - Eae atran.^o nas pruic ; t m nr^gari* . de S. f a a l i . 

I Í i I I Í b j S , 

t- t ü f E C l F K J O IKKAI.bl V;4!a 

Z í f c c í f c o ftiiti-sypliilitico c i o 
» t i » rp«"!i a' i Éifnltlvnnion 9 trila.. a- 6ril. i l !> onv-Jaiu i it)S 

íc i t t i t e . 
I t> |1 i i p In nrla, ireunduila e'erc ar a , ,) ,r a!'d ~ vn:> at i n n í 

111 1 (• > J e,ii. I. l i n i inui l- ame 
t i i n t r u i e r - i r e a «Tplillls (erctaela, d n n ; n da » \ ' i i V I P V, H«if í l i t . j a . ou n een eF, lidio- nos irlan lulmiuill i :" i - ln , In Tua 

1: iM,h «.li nippuiniites, i nrrinient:» u.n ouvidas, u i á j j ..IO U Í H ( i i i 
1,1 i l Çil i i ie.e a u. iueta n u o a un oata-. 

i i t e tn-r di remecli- cuiiiiadiciiliuouio. uioaoij «uaudn p u j i i f >l 
11 tiratiii-iiiio ittlih u Lado. 

1 t t u . ico-.pWi.fAiibÂc euira nouliuni vuuaaa i lOJKIlAL, I I J I j í jl i » 
H b l i . l i i f l U I u i i i . . . te^eino. iiooceu.'jo. U . O i a i d u iJ jur ( » t l u . f 
t i t u u Lti.liali.k,buli.a UuU.qi.tiaauruv<W u . j . a . i custa.uít a 
l i ' . 

C Ê : k t t i n . e s Q i i s e s t e t s y o e i í ã a j J í a f j i l i i r j l 
l n n , t i a - t i in t t ta . oa arugariao a ^a^r a a j . u ^i-i i • i .ujt , j J ( | 

m i | t i t i tio u uiidy. 
l .ti.tD. t i a 

Ç ? l g r , x r 3 ^ : S p o o i i l o 

l y . 

L O T E Í Í I A D E S Ã ) P A U L O 

E x t r a c ç ã o - H O T E , 2 7 
:t; .<l*M> l . i l l . e l e i i t l f i •> 

Os bilhetes das loterias rie S . P u o são vencidos sim cJi-ibio na casa 
d e l o i e c i i i a d c 

arn 

,i 1, -ln i. al.aihm 4-4.|'«4rnnl , -
ilO. 'te ..S ti.»-, ? í >,' " 

rr,e t!.j/ic: 

1*1-1 lu i. 
, |,.ioa . 
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-.- " T D / i C M Cí i*0*30 

WS! 0 . 7, Bouteva:-d C:nJn, "/, PARIS 
P r f A R W A C I A D ü H E L 

PT MIS'*. - r A ^ 

L a r g o do Rasario, n, 4 

4 0 : Ô Õ Õ $ Ò O O 

L O l E R I i D E S. PAULO 
K x t r M c v f t » a T C L & a g T O S t O 

B. l l e » a .an i i-anibio, pelo p re .od . i t i i e tmrar ia 
I l á - P l a i a e .*mí»«ii u n a at|tra<~ > n p r r i » i c a 

11111$. C e m r l l p - t f l i l l h . - t t ^ » » » r a n i N l r r m r . 

( a i . a pits a l , i r » S . fato ^ 

C o m p a n h i a L u p t o n 

fc5. J F ^ ^ X J a i a O 

I U A B L \ T 0 - 4 1 - 4 3 * y « • • » 
i í - í t ) 

l í .no II lie Junha 

I . O M I l t I S 

B, I w d e i i ^ ! ! S l r í s U G 

I M P O R T A Ç Ã O E C 0 M M I S 3 Õ E 3 

l l a ^ e r i a e s para estradas de ferro 
C a r t à o Gardiff, Coke e Forja 

M' es lll l'HI «K.NTANTI.S M>TK |J! '.\ HO I»A 

S T A M U I I h 011, m w k \ \ « I ' \ K W - W H i l 

O T . E O M i n e r a l A e D V a l v o 

CIMENTO e CAL 
I t t i l - t r » ,1 l i [ k h I I l í r i o s d a l a l . r l i u I t a d i m i l l i a 

r r a s p i i s d e t o d a e s p e i c 

I t ' r r a « t ' n t i i s p a r a a r t e s o « I f i c i o a 
— — 

A n - H l a m - n r w m m f r i i 4 a a p a r a • e m l r M | e l r « . 
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X a v i e r 4 a H K « * a , M , K f » 4 

L 

i 80' A A O V A 
• C H 1 N I N A M I G O N E 

riinilADA K ISO DOU A 
l l f f í l f A N * f f t t f f i : C f l C i l I t K f t n I É t t l Y l l » 

m ijíkhj.O Í k itmin 
M n l r n d t • c a b a ç a l r « M « a U m p a 

Cuidado ío ln a» i luM«v<«« o eontiafncv""'»—K>.linr 
i i inpre i o l n o intuiu ti noiiio oo.- piOiimUhih 

A . M I G O N E & C . 

1?, «EUA TOPIRO—Müíiiio—RUA T O M ) , 11 

exportação para t o d o o x u m 
S e p u l t a s a c a t a 

i M l f t m f t A l A t a m # A É R f l f l l A l Í A C É M I I A B U A H M I Í M Í É A 
wwKWt 'WnRTIMÎ ^M VHH v* v Wlvt Wi w^^WWWB 

I i |M» LM IA Cl n k 

. M O R R L L I - U r f í d a S . 3 « a t » i 3 . 
I N I P O R I O U N I V E R S A L A 

fc» - r » m 
ICtamCTÍTi 

M K P S r 
l>r-cl. 'a-iv df um <i iitu1 I Í J i l o 

e»pn t lU'!C dr ii:ui i! •'"'! I i l in o 
com i' cti lVadori o . imiI ii i, ' t nu 
Inóeinlii li. Ü. K ii! ii i 1' j i : i i i , 
i i . t r . . I . i t 

BANCO PORTUGUEZ 
D E S . P A U L O 

F l u a d e S . B e n t o , 3 4 

« 4 I \ A l ' O H T A I S I M U I l.< t> I I I 1 < II Vl i i K m U d O i 

Q p e r « ç C c t U a t a r i a s , d t p c s i f o t d t t c : > n t o s • c o b r a n ? * » 

S â C U I S I O E « E PmHmmhI r c t I M T M K E J J O P E : 
R a n o a C o m m e r e i a l d o L i a U ó a . . . L i s h ô a 
l i a a o a U i b l a a A d o r e s 

E T 

IP.MÉRÉDECHANTILLY 

agi 
Kf3; u! otri un Cijüiltiei » 

r U n g u e n t o e n c a r n a d o M é r é j 
•(' CIRA P.APIDa K CffiTA TOS Ig 
f j CoscímPDtos-Dpfvios- Esforços- Aliftfes g 

Tumores nas pernas - TunufecçOes g 
r 6ubrecarvas - Sobreci»nn;«8 - Esparavõcs w 
Í| P. MÉRÊ, em Orléans (Franca) t| 
V En.s. Pnulo BARUEL A C 3 
rfio ri» I' ! . • ' • I : • -t'.-i.s h,v;>; tf 

Blennorrliagla 
G o n o r r h é a 

Bali.üiiH d: BEXIGA 
e das RINS 

70,0. C'i Cíiâ!ea:id'Eau 
PAWIB 

t'n «I (rífci'3n 
pi ífmif f 0-OC 

fêõLESTIâS M E R V C S A S i 

Cura Certa 
PELO . 

X a r o p e í l e n r y S a r e ] 
Bori ixitoveriCr.adjpor fSímr.í 

dc tupcruncias ,/lz Ho:; . f a o: ci pjrls. fula CIT.a DIÍ 
EPILEPSIA4iYST£RIAíVERT!ütKS 
CHftREA JCRISES NEflVOSAS 
HYSTERO-tPILErStA rNXt^ECAJ 
Koleilias oCERCann; ifhrE 

e lio ESrmiieço iCOKGCbl^ES-rrfíritis 
uiAbETES «•.^ywadc; IN-. ÍVN'« 
CONVULSÚES jyPERMATjr.R.itA 

Um Fo'heto n..v/ro impí :.:rte í dirigido 
ll i liiff.leaqji a';>•!• r- 'fique o pvll rí 

f MURE, fn Ponl-Eii: Etp.-H(rri"t«)P 

O niiíili ainTit'1 rn.ii'i ! • oitndo polos 
priiinl' ^ Modiuos dc- França o da 
Eurcp:. . .: rs, a 
Bronclut», n Cc>i< •, < fuíima. 
osCula rh*$ njlmjtiarbsc ri iMluBiii*!, 

U a k t a 

4 . t f . F a r a a n U a G u i m a r f t c * A C . . . K p ! o 
a a a c a « s a t . l a a n a » r t k p a c ü v a a l o c a > > « S n « l e a 

í i i w s . s (!<• d . i t l i c i n » | iara f m l n s « n i n i m a s il.i l i a t i i f j r o l « u n i r i i e o 

C h e c n e j t v i s t e t k t r ê s t \ r , pe v i s t a í o h r e l o ^ : ; k s p n ç f ! bf; I tal^a 

S a q u t k i c F r a h c e p c n l a , F n r ç c , l u r f ; u ! a ; / í ü e w . a n K d , S u i t a a 

a ftcpi b ^ í c a A t ' | | U i ú a f i 

C o m ] r a o v e n d a ú c c c l f s c i r n c d a s d e i o d e s c s p a i z e s 

B E ? 3 f ! T C I P í C C H T â C ^ r i . T S 

B u t ^ a e - e n o l a m a r l t l m a 

I ;•> . n r l i i t í i i i i i n l l i i i ' l . i * I I v i » 

Co CiüüCICHES ; , . »•»«•• 

( IIIIiiiiihIII ÎIIIII'» <lll Silvil 
ft " X » v a I . tf-*, " t e w i ' 

Dentes o Murados 
C u m p r e |iiirli<-i|t»r »•»* -r~ «•'i>iH,«|l<>»>s-il«Mitl».t»>»i «pi" nu - I i i t t i r i i i » < « m îi» Í H ' « I " '' •• «(''•• i i , - f l><» *'•" 

' ••••(•«•Ih>i* u m (|rí»n«l<- <• \llfi.nl.. v,.u>lliiii-n:•> <!«• I*! V 
• n : s i H i r n i M i i i s \ o r m » < • » . <i«» \ <• «•. 
«•uiri I «• i t i i l i i r iu . - í i i < K «|«m ••• « M U I » . ; « . e m l>«*u: iVKii I r a l n H i u <• <|ii<' u n i i t o 1'iii iülciM «> m-híhi íio-Hiv-, «(<>iitl*>f 

i o B o ü c ã o U n i v e r s a l 

Única 55.2 ís|:e:íi! de í r l i j u ácii-.srics 

,5 . N f ! A ! I í O l, ' r V R K Ã Í > 
J í l v t a Ce 3 . B e n t o , n . 2 6 

V M M I O 

ÚNICA 
Q u e v e n d e s o r t e s 

Exlracçâo 

E i s C R p r o d i g i o s o s p t m r d i o s e s f i o o 
• K o v o R f t e d i r o , d e Scíiu S o j t - o a 

aa p t > i » c i p s c a moléstias que o u r a m i 
F f l H I l i m . ti. 1, «tira lèlirc. <• ro.-uia.]n u. , lohrua ilu ma i i o t r * i t « r . i I 

frbicH vfrniiiiOKip. 
Ntrwsl i in, n. 1. «ura l i i l taç" i ' uorvosu; 11 2 , d i i n i i i a , l iypoianír i i ; 

ti..', loucutn.fíiuréa. 
E|ildvrniiiiiit n. I, i'ur.i cn :irl:.!ma. >arani| o, u. cry-i polat, u i t f l . 

r. tiapcidfia, nippiii.iv"'!'!' 
B«ii|>liIiiii. ti. I, i iir t liiütwliili-, piicunionla, n. u tlmia, ilic 

ti. : , duflttxo, p i i imçfie.-. 
KMointtfblii». ii. 1,1-nra dyp|«p»it». « s i » d r t r n J, <| - « i rraaja It m t i » 

ii iiücii ii. ;i, vomito», rliulcrin*. 
I i i t is t i i i l i ia . i l . 1 , i iira dlanli h o io.lo«3| ii, •», diairli t puitiii.ij , n. I 

| i t f i o t.u xtiitrc, i fMiiuv. 
I r l i i i i i lmi , n. 1, taira urnip- doluioca-ti u. ü, ur naj niit , í u i í x c ^ j ú , 

li. d, uriti»s r a u n lioMi-, 
I IcliliiiB, II. 1, cura n . i i i - l í f i i n A i ; ll. íeucui i ,'iúa, abartui, mi, 

l i ^ iu : ubundaMon. 
(Ibridiiia, ii. 1, tu r « dúi«a fiorcuiigc Ul'i, u 2 , nuvialgiaj, culioaj, a. I, 

di io: i licuinalK'iu . 
IbliiiniiiiiiiH, ii. 1,1'ura nillaniiiitt',10 dno Iioío ouvidin; n. J, ia Uiumi-

V u. ngu(ii'.ó em ; ora ti .1. lUilamiiiavOoj Uu mau carajtiur, 
lit j iiriduiu, ii. J, iuiu uicoruçüu.^ t>i pUilis; n urupt'Sua vltluuiuu, n.Jt uImíib tlutuin.-as. 
1'Oilliii'iiiii, ii. 1, cuia ;ruqutfaa, liydroi' tia; n — l o c r a p h u : » , i »u i i i t « . a j j 

li. 3, iriuiubtiftii dublii.anlct. 
Coti. uüal o KOVOMi íÜ .CO, do Koaza i'j .iva, quu 3 ouvia, ^rAti* 

r ÜM'c uc p. i-te, tt quem u poüir iw aur i j r J.AIvaiua d j JUza ba.. ' 1S 
riu 1'tlolui-vliíu C.iiili.iy dy Uu:,. us ícaa ictiuillaa u^pociUüüi, quaiJ 
. LliUii: Ji/tutiiLtido.' 1.1'iaiitu u Uiru.-.ulia tiorai üu .jiiáiiu 1'aü.i^a d 
I ll, Viailitll.-. i; J.u-ta tílpittt^, Uiü L-asa uu 

Lebre, trn.ão 4 ü ü i í i e Bariís! I C. 

I 
i f i c o a da / f y ; 

• l 

P O R 3 « 0 0 0 

C s E & r i a t a s á v e n d a t o d a s 

c a s s o H « i l e R t ^ s c i o 

e n a c a ^ a 

D O L I f J U S R U I E S K 
S l r c i t e , 1 © 

K g l - t i i l n c a A C E S O M S A U V E f 

C g r a i i â e r e a i e d i o i v i g i o a 

, i i j . i ti.liima.iuf.u leiloa cs ( a 'j'- do 

I v e j f l í c l a t l c r . e r v c s a , í i i i ^ o t e n o l r i 

s p e r ; i í a í c r r l i é a , p e x - i l a s s e m i n a o s n o -

c t u r i U i K o t i u r n a r s , i i i a k a ç ã o fies t e s t í -

c u l o s , p r c - s t v a ç á o n e r v o s a , m o l é s t i a s c i a s 

r i p s e d a i i e K i g a , e i i u s s c e s v o l u ü t a r ^ a a 

e í r a f a i e í s í õ â o n o r g a a a s g - e u i t a s s . 

E t t c e s p e c i f i c o ÍH7. a c u r a p o g i t i v i ora t o i o j 03 • • u > i , 
o n c r f i e U.OVOJ quet- Ue v e l h o a , d á t o r ç a o v i u i i i a d * u m 
f i i ( : i i i i B geniJt iea, r e v i g o r a Vodo o ü y e t e m a i i e r v a j ) , u l ian iA 
1 c-iK-i'l:ivã<> d a t n n g u e p a r a » a partem g e n i t a j a , i j j u i i u j 
r t i i c i o q u e r eu t s i t e l e eu a s a ú d a o d á i e r i ; j a i p a i i J A d i>Ei'*05ass eSetátitadas e iinputcntes. 

O d i t r a j e i o , t. r e o e i o , a g r a n d e e x c i t a ç a o , a ia3o :uuÍA 
c t { i m u d e d e s a n i m o g e r a i d e b a j t j í a r e e e i u g r a d u u l m a u t a , 
L i j t i b t io u t o ufct te csi1 Jü i t i co , r e s u l t a n d o u e v ü ü g v , u 
l i iü^i i 1 a í o r ç a . 

t t l c i n t f cü !na\e l e s p e c i f i c o t e m t i d o usado e o m , t í j 
I 11 t.Mlo j.ol tu i l l iareó du jiecKottó, o u e h a - i u á vüuía u.h 
j 11.1.1 u t i i L a r i i n i c n w ti d r o g a i i .w d j m u n d o 

L i v s r p o o l , B r a s i l a n d R n / e r P k ? . j 
L I N H A L A M P O R T í i H O L,T 

fct.mvo do par.-atroíi •- | ara Nuva-Yurk: 
( i/i. / ' , . , ' I ík, l-:, . . ! , do a - ,v i 
y/AI/ :/ .//>• . . . 1 • j 

O PA (|ÜETB 

oLjamjrs 

M m 
2*7 S2U S T a E E í 

K n v a V o r k — U L. A , 

H a r a l í u r g S ü d a m e r i k a m s ü h . 3 D a m p í s c í i i f a l i r l s G e -

s e l l s c h a f t 

fctivlvc (tmaiial entre Santo» e Hamburgo, «oin uniu!At pala U i j 
di-Jaiio.io, Üali:a o laaliaa 

t A JUDAS 1'ARA A EUROPA 

O paijiicto allomin 

Vüí í) forças ravallarc?.—5'JIH tonolailai- rio rc i -tro 
C"MHiflH(l<tnlrt ./. Jt. Sjoortrr 

í í p í rado do It io ria Prata 110 dia du au-1 to, i-a'iiiM, no n « i 11 > i l ' » , 
do Santos, pata 

Rio de Janeiro, 
Bahia. Pernambuco , LISBOA, VIÇO, Chr»rburgo e S o u t h a m p t o » 

V i a g e m raiauliria a Lisboa, cm 11 diat, um do r.iaioro? vapoim 
da rompanlua. 

1'aitageni dlrcotat para Maniburgo, ürenwii, Antuoriiia, l íottor-
dam e outras c idades continoütae- (uonformu s e r i iatormado na a/ jn-
l i a ) •Ao emittidaa nod menino." termos aue a" dn Houiliauipton. 

Associa d l Haia Baal l o g l m em S. P a i l i 

C O M P M U I A L I T T O X 
Rua da S. Bento, 4111»»1» Caixa do Correi a, K 

f.-fieimio cm Santos a i " o dia 'J7 ilo rorronto, sa iirá ilopuls da in-
riu poii-uvol dumoia p.ua Itio do Jano in , 

G ê n o v a e N á p o l e s 
accoitando paesatroiroa para Maivcllia u liaruollona com transbordo em 
Gcoova. 

B-to pa iuot" possuc csp.oüdidai n c m i n i D l a , p i r a p«>iia'{eir<i3 
dl! 1", 2 : i o on I'!li»i0. 

l*rcço da pastagens tle Í511 elaaso, paia ( ít-njva o Nopoioti, fr ., 
ouro, 1 1'. 

Viagem rapidíssima 
l ' a ra pa: : a;:cn« o mais inloriiiai;õi s,liata-.-o eom o - anontei: 

Um S . P a n l o J o ã o [ i r i n o l a M ' . — ( l u a l i de Havembia. 30 

K m S a n t o s — A . F i o r i t ü & Rua Visconde dofiia Bra i toJO 

OipU/lo A. H,ii 
i i i l i iti , no dia 1 de ag tto , para 

Bahia, Lisboa, C h e r b o u r u e Kambu:<gc 
Preço dai. pansapen» rio i» nlamo para fdsluv». |,v>«i| nk Tcío« oe paquetes da C o m p a n h i a Bão de eomtraoçâi) nud n u», il-

Irmiuuiies » In/electrioa, |i0ia.iiind0 eip.ondaUs nan nu n i-lan ,.ji U K I pübtiigeiioc de 1* e eina.iu. 
A Companhia vendo pua>aíj(ni diroclamcnt" para 1'aiú-, via 

Ciietburgo, tendo os preços, em la elai-to, lb.. 'JMO.u. 
l "aia f r e to , u iw>aaen « ma t in '0 !mav ' , "s com i » a-r0!i''i' 

C o m p k 
s . r . u ; i o JÍI:a do u>m\iku< io //. 

halilrd do l l io ile ian i ro, o i dia 'J d'.'u. 

N S W . Y O E K 
lleecbe paEsa-eiio.- do l - o :!" ela.-Kn j,.»r• •» i r' • »• a i • ir » 

l ã te paquoto proporciona aos pa.saa.mro.- lo io o nou- irt > noeei- -
l io etom a bordo medieo o er ia i lo ; viajrom mais ra;ii ia xt v i a ' l i u . t* 
t i r ruo t on i os Inconveniente*do baldoavilo, 

Fieço da passagem em 3 ' classs ds B i ] d j iaiuifa m f o n 

York. S45 0 fdofiars. moída aiiurican]) 
Para |iiw*aKeiig o nnia i n f o r m a ç ' r » ' t ( i u i U n, o i ,i m 

aifcntea 

N O R T O N M S G A u " & C , T . O . 
liun 1' lie Mi irvo, :">•(, ti cm ^lUO.^ i:oni 

H i / j a i n v a z F . N. Üi in i| is ! i i r i ! & D . I , i l . 

Sccielé Fénérals de Transparls Marí i im:; à 'tfaosj' d3 M f » : 

LES ALPES 
pa. i i Esperado do l!io ria IV..Ia. em Pauto-, m dia . do a 

ricpoh ria inili • pi i.savel demora, para 

l i i n d c - l a n c i r o . M a r s e U a , l i c m n a o RüjmiIcs 
accoitando pa n •• i r t » paia l:arcc'on • m ira: i : • u o u , 

V i a g e m r a p n l i s s i i i i a 
I v to \a;o,'. i.iiini.tiailo a luz o!o"tr,ra. tLiu m . . C i i , . i a • or.. 

riaeneb para pa pa -i noa ilu ioóhb as ciat-e . 

A Companhia fornece comlucção grataiia pa; t y: i j 
ttirc.- de i-.a o com tuas b a í a ^ e i r . 

1 aia paísaL'fli.s o mais intornnu O • , e ri os a j 

G r e y , A n t u u e s & C . 
I W o i l r J a n e i r o — I t u a ( i c i i f r a l C u m a r u , I t i . 
S . 1 ' i i u l i , — | { u n « I o C o m n i e r e l i i , I T i . 
s u n i « w — i c i i u i r » «i«5 \ » v < - m i i r o , i ; r i . 

LOJA DO m 1 

G R A N D E R E D U C Ç A O D E P R E Ç O S 
O a p r o p r i e t á r i o s d e a t a a n t i g a c a s a d e c a l ç a d o a , « a n d o r e s o l v i d o , p o r m o l 

b i o , v e n d a r e o m g r a n d e r e d u c ç ã o d e ppeçoa t o d o o a a i i a t o c k d e c a l c a d o a . c i 
a m i g o s e f r e g u o a e a a v i s i t a r e m o s e u e s t a b e l e e i m e n t a e a p r o v e i t a r a m a n t a 

m o t i v o d a c o n t i n u a a l t a d o c a m -
c o n v i d a m o s s e u s n u m e r o s o s 

o c c a s i ã o ú n i c a d a f a z e r e m 

n 

» t 

» 

r « i 

a 1 
I n 

R 

A 

I «1 
%ii ! .i 

r / N i 

Siia.s, 
l iai ' o 
«lc e 
lia i i l< 
J-acei, 
I I i tru 
10,1 S 
III I i e l i l 
i •1 ia 

i stia 
ru t rl 

i . M | 
I J -Ir 
ÍKOII I 
(I 'Io 
) • r'-.i 4 
f|'.K 
t.'r n [I 
«(lie t i j 
dical 
cei, . 

H | 
1 aituf l 

A 
lio=s 
) : • i . , -

uon o i 
' 1 i i i g 

J .e o, 
lio fr. • 
n ' • d e i 
( i l i 

l i o : 

iili. .ia 
lira ilo 

iro», 
r » r » " 

i -na 

! 
di-

ca > • 
tece i i 
« l i 

< oi 
esta 1. 
o 1 uni 

caii.eiitol 
l i o » 
d i f l ic i i l 

d iiui tií 
<]no, 110 
no i n vo f 
te do 
U> i l| 
tão d i r 
reh< l i l i j i 
t' .s, !. irf 
liiicai )J 
ei-.is 
j i i -et ; i . ! l 
H l l r i l o | 

K 
tiriucir 

h : i l| 
cadoa. 
i|in 
i !•• < i 
U d J 
Io d 
ll. C.' • 
t e » no4 
l i l i " e | 
tainio i 
f i a i l l 
ili i i ' i o | 
lioni'1 
cal e. 

i-, i 
a j " i i t 
a alto,1 

n . a jll 
nn.a 
da-i ip 

I i 
r-.' . ro l 
Ciclnsf 
1 i ao 
TtC'. i l | 
dei iaa 
i m i " i l 
ds o na 
p r o v a i 
r e m a » 
ret ida 
Areita' 
expoil 
lonia 
mas i 
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